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El Beneral IJueipo de Llano

H o n ra  h o y  nues tra  p o rta d a , la  
fig u ra  sob resa lien te  d e l b ra vo  

ca u d illo  de A nda luc ía , e l p ro c e r  
genera! de re c ia  es tirpe  cas te lla ­

na, que con d e c ir  su  pa la b ra  v ir i l,  

ra jan te  y  p u ra , g a n ó  con  su  h is ­

tó rico  m ic ró fo n o , /as  p rim e ra s  
ba ta llas  de la  gesta  in m o r ta l de  
ia  h o ra  a z u l española.

N o so tro s , adm irado res  s ince ­

ros  de su  verbo  y  de su  obra , que 
pedim os fu e ra  su  m ic ró fo n o  a l  
M useo d e l E jé rc ito  com o hom e­

naje suprem o a su  fíg u ra ,p e d im o s  
hoy a ! g ra n  lo c u to r  de la  causa  
ifB c iona lis ta  se b rin d e  a im pre- 
Clonar en d isco s  a lguna  de sus  
charlas, p a ra  que e l eco v a ro n il 
de su p a la b ra , p e rd u re  s iem pre  en 
loa ana les de ¡a  P a tr ia  U na, G ran­

de y  L ib re , que resu rge  g lo r io s a  
a  ¡a v ida  de h o y  y  de m añana.

.i*! t-

A nuestro ilustre General D. 60NZAL0 QUEIPO DE LLANO

{Salve, caudillo, que gan astes a  España! 
iSalve, mi General! De am or señera,
Sevilla, te bendice, en esta  E ra  
que tu tiesta viril ab re en su entraña.

¡Salve a  tu verbo! s ra c ia  que no extratia, 
porque e s  voz nuestra y quemó en su hoguera  
el odio y la impiedad, reptil y ñera  
que hasta Dios m ismo, se a rra s tró  en su saña.

tSalvc a  tu fe. Hidalgo Castellanol 
a  tu fe, que alcanza la victoria 
y te hace orgullo del so lar Hispano.

iSalve, te dice el pueblo, y se arrodilla 
so b re  cum bres de luz, donde tu gloria  
se  une inmortal a  el alm a de Sevillaí

EVA CERVANTES
(D e  la  re v is ta  •E S P A Ñ A > , d e  S e v illa .

r». ^  MFAAOI.A** “ umMAAyuntamiento de Madrid



Guia Industrial y Profesional de nuestros Protectores
. A C A D EM IA S Y  C O L E G IO S

Inocencia  A yestarain  V e la sc o . —  C o rte  y co n fecció n  s is te ­
ma «El R ápid o».— G a rcía  C a b re lle s , 8, 2.® d erecha. 

C arm encita  A gu irre .—C erv a n tes , 1.— T eléfo n o  242.
C o le g io  de S e ñ o rita s  <E1 L ic e o * .— H éroes del A lcázar. 20. 
A cadem ia de M úsica de Manuel M a cía s .— P laza T o rre s  

Q ueved o, núm ero 5 , 1.®
C o rte  y  C o n fecció n  M aní.— C . R lv e s .—P. de R ivera, 4, pral.

A B O G A D O S
Jo s é  López y L óp ez.—T eniente  C o ro n e l S eg u í, 8, pral, 

A C E IT E S  
A ntonio G a rcía  C ru z.— C a ste la r , 85, ba jo .

A L C O H O L E S
S r e s .  E sc a fio  y C o m p a ñ ía .—G a rcía  C a b re lle s , 18. »

A G E N C IA S  C O M E R C IA L E S
Viuda de C a b o .—C a n a le fe s , 15 
F ra n c isco  L o san a  N av arro .— P ola v ie ja , 54 
Ja c in to  G a rc ía  M arfil.— G ran C ap itán , ü. pral.
M anuel M éndez A v llés .— Poeta Q unintana, 4 
G e o rg e s  E . A m analid es.—Ja rd in es, 7 
P ed ro  S a e z . A gem e C o m ercia l.— P rim , 7

A U T O M Ó V IL E S Y  A C C E S O R IO S
F ra n c isco  P a rre s  P u ig .—O  D onnell, 41 
A utos M o ra les.—Joaquín  C o s ta , 2 
M ateo y  R iv a s .— A cto r T a lla v í, 4 
Joaquín  C u ca la .— O 'D o n n ell, 23.

A L M A C E N E S 
P aja  y C e re a le s .-R a fa e l P laza  Fuen íes.-C arretera  Hidum. 43.

A L P A R G A T E R ÍA S
V icente V illan u ev a.—M arg allo , 17.
C a sa  B a rre ra .— C a ste la r , t ,  (La C añada).

A R M A D O R ES
B arto lo m é G a lia n a .—T en ien te  M orán, 11, principal.
T o m á s G alian a  A drove. Pedro N avarro , 8, b a jo .

A R T IC U L O S  DE P E S C A
A. B u a tln d u y .-A c to r  T a lla v í, 10.

B A N C O S
B a n co  de E sp a ñ a .— C a n a le ja s , 14.
B a n co  E sp a ñ o l de C r é d ito .= C e rv a n le s , 3.
B an co  Internacional de Industria y  C o m ercio .— M arina, 4.

B A R E S  Y  C A F É S
• T atarí> .— Fernánd ez C u ev a s , 10 
«M etropol».—P laza de E sp a ñ a , 2 
B a r  A rév alo .— M arina, 16 
E l T o r o .— C a n a le ja s , 21 
C a sa  F a rfá n .—T o p ete , 20 
B a r  « T rla n a » .—C en era l P o la v ie ja , 51.
B a r  Z a ra g o z a .— G en eral P a re ja , 2.
B a r  «La V in íco la  C h ic a * .— A n d ré sM a rtín e z .-C o lo m b ia . 6. 
C afé  <Avenida».— C a ste la r , 15.
C a fé .— M anuel G il O liv an .— C arretera  Hidum.
« B ar A stu ria s» .— M éndez N úñez, 1, T e lé fo n o , 702.
«El C a r a c o l* .—A rturo R ey es . I I .
B ar-R estau ran t «V iena».—López M oreno , 3.

B O D E G A S  y  A L M A C E N E S
P ab lo  G u errero  M uñoz.— P rim o de R ivera, 3 
J o s é  M aría de T o r o . - V i n o s  y  a c e ite s .— C a r lo s  V , 9 
A basteced ora de A lh u cem as.—O 'D o n n ell, 26 
C a rrillo  y N avarro .— O 'D o n n etl, 21
V in o s  «D rácula».— R am ón A nión.— C a ste la r , 14, T lfn o , 292 
J o s é  M aría F lo re s .— F ra n c is c o  M iranda, 6 . C a s a  com id as 
«La M onü llana».—J o s é  M oya Fern án d ez.— O 'D o n n ell, 9 
«La V in íco la » .— F ra n c is c o  M árquez.— P laza H ernández. 1 
«La F lo r  de V e ra n o » .-M é n d e z  N úñez, 8 
F ra n c isco  Jim énez H ernández.—Joaq u ín  C o s ta , 2 
B o d e g a s  F lo r e s .— M ariano P efia .—A de B azán , 20 , T fo , 821 
B o d eg a  «N acio n al*.—P ed ro  A rb ó s V iv e s .— C a ste la r , 17.
J o s é  R om ero  R u b io .—T . P ló m ela s . 4.
«El C a ra c o l» .—N ico lá s  S a lm e ró n , 1 .
C a s a  S o l í s .— C a n a le ja s , 17. ¡
C afé  *E1 G a llo  C h ic o » .— G en eral M argallo , 35. j!
«C afé  C en tra l» .—A ntonio R uiz.— H éroes del A lcázar, 50. ’

B IC IC L E T A S
A lqu iler de b ic ic le ta s .— F ra n c is c o  C a s a s .— C a ste la r . 5. i|

C A M IS E R IA S  ,
«Las N o v ed ad es» .— H éroes del A lcázar de T o le d o , 14 '|
«A lfa».— H idalgo y C o m p añ ía .— H éro es del A lcázar, 13

C A R P IN T E R IA S
T a lle r  de C arp in tería  M ecán ica . J .  G ó m e z .-A . G u rrea , 4.

C O M A D R O N A S
Carm en U b ag o .—A. M artín, 15.
M aría López R uiz.—A lvaro de Bazán 14.

C O N F IT E R IA S  Y  P A S T E L E R IA S
• La M allorqu ína».—H éroes del A lcázar de T o led o , 16 
«El C lavel de O ro » .— P ed ro  A ntonio de A larcó n . 4 
«La C am pana». H éroes del A lcázar, 21.
P aste lería  «El Buen G u s io » .—C a ste la r , 5.
M atías P la z a .— Ruiz Z o rr i l la .-C o n f ite r ía .— B atería  J.

C O L C H O N E R IA S
C o lch o n ería  V a len cian a .—P rim , 18.
Félix  J .  V a llé s .— M arina. 16.

C O M IS IO N E S  Y  R E P R E S E N T A C IO N E S
R afael V ázquez.— O ran  C ap itán , 6.

C O M PA Ñ IA S
C om p añía T e le fó n ica .—Joaquín  C o s ta , 2.
C om p añía H ispano-M arroquí de G a s  y E le c tric id a d .—Ro 

b erio  C a n o , 2.
C A S A S  D E  C O M ID A S

C a s a  M a rtín e z .-S a n tia g o , 1. (M antelete).
A ntonio S á n ch e z .— G en eral M arina. 22.

C O N SIG N A T A R IO S
Rafael Alvarez C la r o .- H é r o e s  del A lcázar, á l .
P ed ro  B aym a G a rcía . -S a n tia g o , 8.

C R IS T A L E R IA S
«E l M arco  de O ro». A ngel Izquierdo.— O 'D o n n ell, 11.

C U R T ID O S
T a lle r  de C u rtid o s. A ndrés G a r n ic a .- Ju a n  de Lora. I I .  
E steb a n  A ntoniano.— O 'D o n n ell, 16.

C A R N E C E R IA S
M ariano S á n ch e z  Jim énez.— Isabel la C a tó lic a , 9.
«La M a la g u e ñ a » .-Ju lio  Ibáfiez B a q u e ro .—López M oreno, 18 
Juan  A lcoholado P érez .— C a r lo s  de A rellan o , 17.
M anuel V íto re s .-A lv a r o  de B azán . 23.

C L IN IC A S D E N T A L E S
H. Fernánd ez V erecian o .— P laza C om and ante Benítez, 1. 
Jo s é  M aría G a r c ía .—L o p e  de V eg a, 4.

D R O G U E R ÍA S
O nofre G óm ez A gullar.—O ’D onnell, 27. -D roguería C arm en. 
«D roguería M oderna».— L egión , ntSm. 8 , (B a rrio  Real). 
V icen te M a rtín e z .-N ic o lá s  S a lm eró n , 8 
D roguería y U ltram arinos. Ild efonso  L o z a n o .—C . N oval, 8. 
«El Yunque», La L eg ión , 19 y 21 (B a rrio  R eal).
M anuel M a r t ín e z .-C a ñ a s  de P e s c a r .—P o la v ie ja , 11.

E L E C T R IC IS T A S
A ntonio G a rc ía  C o r té s .- L ó p e z  M oreno, 4.

FA R M A C IA S
F ra n c is c o  H ernández B a rra c a .— M arina, 28
R afael N avarrete H id algo.—H éro es del A lcázar, 35
F arm acia  Q u elp o .— H éroes del A lcázar, 2
R afael T o rre s  J im é n e z .-P o la v ie ja , 23
J o s é  M .* Ruiz L ó p ez .—O 'D o n n ell. 53
S rta . T e re sa  del V alle  P a s to r .— A lcalde de M ó sto le s , 1.
A ntonio S e rra n o  G ó m ez.— G o y a , núm ero 1.

F E R R E T E R IA S
S .  A. La Ferretera  A fricana. Plaza M enéndez P ela y o , 5 
«El Y u n q u e » .-L a  Legión 19 y 21 (B a rrio  del Real) 
C a b a n illa s  H erm an o s.— H éroes del A lcázar, 38 
«La A g ríco la» .—Jo s é  C a ld e r ó n .-P e d r o  A . de A larcón , 1.

FO N T A N E R IA S
T a lle r  de Fo n tan ería . M anuel G óm ez G a r c ía .—V ille g a s, 4.

F O T O G R A F IA S
F o to g r a f ía .-R ic a r d o  G ó m ez .— C a n a le ja s , 5 .

F A B R IC A S  D E  JA B O N E S  Y  L E JIA S
M iguel P érez  y C o m p a ñ ía .-C a rre te ra  de Hidum.
C a s a  A gu stín  S a lo m ó .— C arretera  de Hidum.

F A B R IC A S  D E  C A R A M E L O S
S e b a stiá n  M o ra lés  G o n z á le z .-D u q u e d e  la T o rre , 54 ;

G U A R N IC IO N ER IA S
A nd rés B u e n a p o sa d a .—M arina, 8
B ern ard o  B u e n a p o s a d a .-L u is  de S o to m a y o r . 2.
F ra n c isco  G a lleg o  E sc r ib a n o . López M oren o , 10.
C a s a  S a m p e r .-A r tu ro  R e y e s , 7.

Ayuntamiento de Madrid



A  m a n e e r r
 R e d a c c ió n  y  A d m in is tra c ió n : C u a r te l d e  F a la n g e  T e lé fo n o , 6 2 3 ----------
E s t e  S E M A N A R IO  e s tá  r e d a c ta d o  y  e d ita d o  p o r  la  S e c c ió n  d e  P r e n s a  y  P r o p a ­

g a n d a  d e  la  Je fa tu r a  P r o v in c ia l  d e F a la n g e  E s p a ñ o la  d e  la s J J .  O . N.^S. ’

Año II M e lilla  7  F e b re ro  1 9 3 7 Núm. 17

lili» Patria: ESPAKil. - Un Canilíllo: FKAKCII

Cuartel General del Generalísimo
P A R T E  O FIC IA L D E SALAM AN CA D EL DÍA 5

E n algunos frenles de lo s E jérci- le o s  sin  novedades d ignas de m en­
tó» del Norfe y S u r , ligeros Uro- ción.

Nuestro nuevo General
C om o an u n ciam o s en nuestro  número 

anterior, el día 31 lleg ó  a nu estra  Plaza 
el E xcm o . 5 r .  G en eral don E lís e o  Alva- 
rcz A ren a s , d esign ad o por S .  E . el G en e­
ralísim o para el m ando d e e s la  C ircu n s­
crip ción  O riental de nuestra zona.

A M A N EC ER co m o  cu an to s cam arad as 
com ponen la Fa lan g e  m elillen se, ofrenda 
d efd e s u s  colu m n as al p restig io so  G e ­
neral. al caud illo  que co n  s u s  p restig io s 
llega a coo rd in ar lo s  e sfu erz o s  p reciso s 
en bien de la cau sa  san ta  del nacion alis* 
tno, e l hom en aje  m ás resp etu o so  y en 
situación de sa lu d o , s e  pone incon dicio- 
nalm enie a  s u s  ó rd e n e s, en su  afán  de 
figurar s iem p re a vanguardia en la lucha 
empeñada con  to d o s lo s  en em ig os de 
Bspaña.

&■ E. re c ib ió  inm ediatam ente d espués 
su llegada el m ando de la C ircu n s­

crip ción de m an os del ilu stre  C oron el 
Señor S á n ch e z  G onzález, a l que al m is­

mo tiem po d esea m o s lod o  gén ero  de 
éx ito s en lo s  c a rg o s  que por su d estaca­
d o s  m éritos haya de con fiarle  el Alto 
M ando.

E l G en eral A lvarez A renas, cu y o  nom ­
bram iento ha s id o  acog id o  con intensa 
sa tis fa cc ió n  p or to d o s  lo s  s e c to re s  de la 
zo n a , pues su  actividad  y s u s  p restig ios 
so n  bien c o n o c id o s  en to aa  e lla , com o 
a s im ism o  su  ferv o r p or la E sp añ a  h is tó ­
rica  que resu rg e  m ás potente que nunca, 
re c ib e  c o n sta n te s  testim o n io s de resp e­
tu o so  a fecto  a  lo a  que muy sin ceram en te 
n o s  su m am os.

Los cam aradas Primo 
de Rivera y Vélez

La alta d elegació n  que la lunta de Man­
do de Fa lan g e  E sp s fio la  d e fa s  J .  O . N . S .  
env ió  a nuestra ciudad , con  la intensidad 
y  dinam ism o que lo s  se rv ic io s  de nues­
tra o rg an izació n  im ponen, ap en as  llega­

2  d e  F e b r e r o  d e  1 9 3 6

N o  o lv id e m o s  esta fecha. P e río d o  e le c to ra l. C a rte le s  de iz q u ie rd a s  y  de  
f^erechas. A qu e llo s , con  sus  cóm odos o fre c im ie n to s  basados en e i o d io  y  en  
^ ¡re n c o r .  E s tos  c o n  g r ito s  de m ie do  y  de am enaza , basados en la  a m b ic ió n  
y  en e l egoísm o y  m ie n tra s  E spa ña  a g o n iz a b a  con  e i h e d o r d e  ta n ta  c o r ru p -  
f^ión, en e ¡ c o ra z ó n  d e l vo lcá n  re v o lu c io n a r io  d é la  c a p ita l de  E spaña , en 
Plena b a rr ia d a  de C u a tro  C am inos , José  A n to n io , d e sa fia nd o  todo»  lo s  peU- 
íTO s, s in  te m o r  a  n a d a  n i  a  na d ie , la n z a n d o  ¡a  v o z  de la  Verdad, la  v o z  re ­
de n to ra  de la  P a tr ia ,  e i P a n  y  la  Ju s tic ia , a un p u e b lo  h a m b rie n to  d e  esas 
ffe s  cosas, p e ro  a u tén tica m en te  español.

l 2  de  F e b re ro  d e  19361 U na fecha  h is tó r ic a  en la  g e s ta c ió n  de esta g lo ­
r io s a  E ra  A z u l.  ¡A P P iB A  E S P A Ñ A !

da a nuestra P la z a , s e  hizo  ca rg o  de to­
d o s, quedando el cam arad a Fernando 
V élez co m o  Je fe  provincial y  el cam ara­
da P rim o d e  R iv era, as im ism o ,[co m o  Je ­
fe P ro v in cia l de la s  M ilicias .

inm ediatam ente, fueron cum plim enta­
d o s  por to d o s  lo s  Je fe s  y D eleg ad os de 
la  P laza, com enzand o una activa gestión 
de la que sin ceram en te  e sp eram o s una 
nueva vida para tod os lo s  cen tro s  y uni­
d ad es que integran la que e s  ya glorio ­
s a  Fa lan g e  de M elilla.

A M A N EC ER  en su  s itio  de lucha y  al 
serv ic io  de la o rg an izació n , saluda con  
esp íritu  a lto  y firm e a lo s  nu evos Je fe s , 
s e  pone incon d icionalm en te a s u s  ó rd e­
n es  y agu ard a com o siem p re cu anto  de 
e llo s  pueda dim anar.

E l Je fe  prov incia l cam arad a V élez. vi­
s itó  inm ediatam ente la s  d istin tas depen- 
Je n c ia s  y al lleg a r ai C en tro  de la s  
C . O . N -S ., ante lo s  n u m ero so s  o b re ro s  
que a llí  s e  encontraban , pronunció unas 
v ibrantes p a la b ra s , que exaltaron  el e n ­
tu siasm o  de io s  cam arad as o b re ro s  que 
la s  escu ch a ro n , que prorrum pieron en 
e n tu siá stico s  g r ito s  de ¡A rriba E sp añ a!

S e a n  bien venidos lo s  cam arad as Je fes  
y que con  el ferv o r de to d o s, se a  su g e s ­
tión entre n o so tro s  lod o  lo  am plia y e fec ­
tiva, que an h elam os para nuestra F a ­
lange.

¡Arriba E sp afia l

El cam ara Jefe Nacio­
nal de Milicias, en 

Melilla
D esd e el v iern es  se  encuentra en n u es­

tra ciudad e l cam arad a Je fe  N acional de 
M ilicias  d e  Fa lan g e  E sp a ñ o la  de la s  
J .  O . N. 5 . ,  A gustín Aznar.

Al p re s tig io so  cam arad a, por falta de 
e sp a c io , n o s  lim itam os h o y  a o frecerle  
un sa lu d o  n a c io n a l-s in d ica lis ta , d eseá n ­
d o le  grata estan cia  entre n o so tro s.

giiflili! y lililí!!
Ayuntamiento de Madrid



Aiitilliccvr

A U P Q  L U C H A  a !  eco de n u e s tro  g r i to  de  gu e rra , c o n tra  to d o s  y  cada  
n t ^ n  u n o  de nu ea tro s  a d v e rs a r io s  p o ift ic o a , en fra n c a  o p o s ic ió n  con  
/os  p r in c ip io s  sa lv a d o re s  de nu es tro  id e a ! N a c io n a i-s in d ic a lia ta .

L u ch a  im p la c a b le  c o n tra  la s  te o ría s  d e s tru c to ra s  d e l m a rx is m o  ju d a ic o ,  
t ra s  e ¡ ju ra m e n to  de nu es tra  o fren da  a  ia  o b ra  de sup rem a  lib e ra c ió n  de  
la  P a tr ia .

L u ch a  y  o fre n d a  to ta l de  nu es tro  ser. hasta  m e re ce r ia  E spaña Una, 
G rande y  L ib r e  lim p ia  de to d o  v iru s  p o lí t ic o  y  de in sa n a s  am b ic iones .

A f irm a c ió n  cons tan te  de nu es tro  e s p ír itu  de lu cha , a p o ya d a  p o r  nues­
tra  fe  en lo s  d e s tin o s  de E spaña , p a ra  o fre n d a r a i  p u e b lo  e l m ag no  concep­
to  d e  n u e s tro  e s p ír itu  y  de n u e s tro s  p r in c ip io s  de exac ta  ju s t ic ia  en e i o r ­
den s o c ia l, p a ra  e i lo g ro  d e  una  nueva  v id a  y  de  u n  p o rv e n ir  d e  h o n o r y  
de g lo r ía  in sup erab le s .

U n  V  ^ f ^ S o r  de  g u e rra , lu ch a  s in  c u a rte l p a ra  cuan tos  enem igos de  
n  U  I  n u e s tra  E spaña, de n u e s tra  fe  y  de n u e s tra  fa m il ia ,  s iguen  p re s ­
ta n d o  ob ed ien c ia  y  c o n c u rs o  a  la s  h o rd a s  m a rx is ta s  que c o n tra  ia  p a tr ia  
la n z a ro n  io s  h i jo s  m a ld ito s  de R u s ia  ju d a ic a  y  s o v ié tica .

L u ch a  de titanes, lu c h a  de pa s ió n , d e  vencer, anhe lan do  to d o s  y  cada  
un o  com o  s u p re m o  b ien , co m o  m á x im o  g a la rd ó n , la  s u b lim e  e je cu to ría  
de  m á r t ir  p o r  E spa ña  y  p o r  Falange.

M A M A M A  /otó/ c o n tra  tod o  ¡o  que  pu ed a  re p re s e n ta r desv ío  o
I T I H I l H I i n  m is t if ic a c ió n  de ia  o r ie n ta c ió n  d e  la  nueva  E spa ña  l ib e ra ­
da, p e rs is t ie n d o  com o m il ic ia  in v e n c ib le  y  a r ro lla d o ra  hasta  e i t r iu n fo  to ­
ta l i ta r io  de  cua n to  e l g lo r io s o  h a z  de nu es tras  fle ch as  in  v ic ia s  p ro m e tió  y  
c u m p lirá  p a ra  s e g u ir  s ie m p re  adelante.

L u ch a  c o n tin u a  hasta  e l e x te rm in io  d e l e te rno  s e ñ o r ito  in ú t il,  vago, p a ­
rá s ito  s o c ia l p o n zo ñ o so  a  ru in ,  que  se rá  d e s te rrad o  d e  ¡a E spa ña  d ign a  
que conqu is tam os.

L u ch a  ha s ta  e i f ín ;  hasta  lle g a r  a !  im p e r io  soñado, en una  v id a  de h o ­
n o r  de t ra b a jo  y  d e  g lo r ia ,  re a lid a d  m a g n ífic a  de n u e s tra  o b ra  in m o r ta l y  
sa lv a d o ra .

V  lu c h a  y  es fu e rzo  p o r  E spaña , una  g ra n d e  y  U bre y  p o r  e i im p e r io  g lo ­
r io s o  s iem pre , de  nu es tra  cam isa  a z u l.

M UY PRO NTO
El libro de la gestación  de la 

nueva E sp añ a.
La historia de la Falan ge alre­

dedor de cinco añ os de vida del 
Jefe castellano O N É S IM O  R E ­
D O N D O . C A U D ILLO  D E  C A S T I­
LLA .

L a s m ás ju stas y proféticas pa­
labras del fundador de la Falan ge 
de C astilla  in tercaladas en la h is­
toria política de cinco añ os de lu­
cha y preparación.

S u  voz tonante, de vidente por 
la Patria recogida con am or por los 
cam arad as de ia vieja guardia.

E l libro sereno y de patriotism o 
exacto  y sin a lh aracas fáciles:

La voz de F a lan g e , ahora, com o 
antes, por E sp añ a , una grande y 
libre.

Muy pronto en

E D IC IO N E S  L IB E R T A D  

V A L L A D O D ID

A V I S O
S e  ordena que todos los falan­

g ista s  regresad os del frente, ya sean 
heridos, enferm os o con perm isos, 
se  pasen por esta jefatura L ocal. 
jA R R IBA  E S P A Ñ A I-E I  Jefe L o ­
cal. Ju a n  C o n tr e r a s .

l̂ jeiii|ilo SI imitar «Amanecer' de Ceuta, nuestro fra te rna ! camara­
da en la  lucha, en su ú ltim onúm ero, denuncia a ! 
púbüco, a la  España digna que lucha y  vence, 

con c la ridad  irre fu tab le  en na tu ra ! protesta, que com partim os en todo !o  que muestra, de la  
elección para  un cargo en e! C o leg io  de C om ision istas de! Puerto F ranco de la  c iudad her­
mana. de un m asón judaizante, ind igno  de c o n v iv ir con todo buen ciudadano y  mucho me­
nos de merecer e¡ m enor ho no r en nuestra España grande.

¡B ravo , cam aradas! Adelante siem pre y  ¡A le rta !
N o  consentir jam ás que un in truso, p o r  muchos que sean sus m éritos o sus am igos, 

pueda c o n v iv ir  con nosotros.
Masón, m arxista  y  poh'tico. quiere dec ir y  dice, m a l español y  ante este axiom a, y  sea 

quien sea e l designado, guerra s in  cuarte l hasta in u tiliza rlo  para  la  v ida s o d a ! que so lo  me­
recerán los  dignos, los  honrados, h s  laboriosos y  los  modestos.

¡B ravo , cam aradas! ¡Ade lante ! S o lo  a s í llegarem os a im poner ante e l m undo la  Espa­
ña, Una, G rande y  L ib re  que llevam os en e! alma.

Haga sus seguros en |_g V a S G O - N s V a r r a  6ral. Polavieja, B2
Ayuntamiento de Madrid



(AMANECER» de Melílla, en 
el campo rojo

Una carra, nos trae la sim pática 
noticia de que nuestro sem anario 
A M A N ECER les gusta a lo s «ro- 

N uestros cam arad as falangis­
tas de León, que están en el frente, 
hacen intercom bio de nuestra pren­
sa, con la prensa ro ja  y parece ser. 
según se  nos manifiesta en esa 
carta, que nuestro A M A N E C E R  es 
reclamado con insistencia por ios 
«rojos» prefiriéndolo entre otros, 
de lo s periódicos que se  cam bian. 
Esto, es  el m ejor h alago , que se  
nos podía hacer, aunque desecha, 
mos de entem ano, la premisa de 
queta noticia nos haya halagado, 
bajo el punió de vista profesional 
del periodism o. P recisam ente, los 
que hasta hace poco nos hem os 
ocupado de la redacción del perió­
dico, no so m o s period 'stas profe­
sionales, sino aficionados y hom­
bres de buena fe, que sienten pro­
fundamente la doctrina de Falange 
y que siempre procuraron poner 
de su parte, para h acer el periódi­
co am eno, dentro de su carácter 
docirinai y satisfacer a s í a nuestro 
público.

La alegría inm ensa, que nos pro­
duce la noticia, es debida exclusi­
vamente al hecho de sab er que el 
periódico se  lee por lo s ro jo s  y que 
las ideas expuestas en el mismo 
van siendo digeridas, por esó s 
queridos herm anos de raza, hoy 
sometidos al yugo ru so—com o e x ­
piación a lo s errores que com etie­
ro n -p e ro  al fin y al cabo  herma- 
nos, cuyo final ha de ser el de 
abrazarnos y perdonarnos, para 
Unir nuestros esfuerzos en un su- 
Pi^mo afán: limpiar a E sp afía  de 
®8os sa lv a jes asiá tico s, que ahoro

«nancilian y la ultrajan.
Que D ios ilumine su s corazones 

‘Obscuros, con la luz de su verdad. 
Para que acabe esta  guerra absur- 

® entre herm anos, que sin  saber-
van a un m ismo fin; a alcanzar

® Pan y la Justicia , en esa Patria 
^ and e que estam os conquistando 

nuestra sangre.
PATRIA: E SP A Ñ A . ¡VIVA

e s P A Ñ A i

CA U D ILLO : FR A N C O . ¡VIVA 
g e n e r a l í s i m o  FR A N C O !

fiDiím
— Aiiiaiicccr 
liróxiiiiaiiiciitv

apnrucersí

DE vértice
HIIIINEIIEB

“ Ganarás el pan con el sudor 
da tu frente”

He aquí, la sentencia Divina que 
jam ás, debió ser olvidada por el 
hom bre, pues m uchos de los m ales 
que le azotan provienen sin duda 
de ninguna clase del olvido del pre­
cepto de D ios. E l desterró con esto  
a lo s v a g o s, a lo s am biciosos, que 
ansian riquezas para darse la gran 
vida y no trabajar, jln felicesl. Nin- 
gijn pan podrá alim entarte plena­
mente sino es aportado con el hon 
rado trabajo , y lú vas en  busca de 
la forma de em boscarte, dar de sf 
lo m enos posible, y encam bio lle­
varte la m ayor <ta|ada>. Despierta 
jO h hom bre! y deja ese cam ino de 
intriga para vivir sin trabajar, tu 
destino fué el m ismo D ios quien lo 
señaló  y por eso  vive mil v eces m ás 
feliz quien tiene su  conciencia tran­
quilla de nutrir a su cuerpo con lo 
que es exclu sivo producto de su 
trabajo y  encam bio ese otro que se 
pasea en autom óvil, que tiene una 
espléndida m esa no sabrá jam ás de 
la verdadera felicidad del hombre 
ju sto , bueno y honrado que vive 
únicamente con el pan ganado con 
el sudor d e su fren te .s in ro b a rn a d a  
a lo s esfuerzos de su s sem ejantes.

No envidies pues, esa vida que 
tu crees plena de satisfaccion es, 
pues cuando m enos pienses la vida 
acab a , y  con el peso del o ro , la ri­
queza de un vestuario espléndido, 
y la velocidad fantástica de un gran 
auto no es  com o hay que acercarse 
hasta D ios s in o co n  el alm a lii.ipia y 
una conciencia que de nada nos 
acu se, y con todos nuestrosdeberes 
de cristianos cum plidos estricta­
mente, no con el fln de recom pensa 
por parte de D ios, sino por am or a 
E ste  y a nuestros sem ejantes.

P o r E sp añ a , U na, G rande, y li­
bre. lArriba E sp añ al

la r e v i s t a  
cum bre en­
tre las re­
v istas espa­
ñolas

vértice
la r e v i s t a  
gráfica m o­
derna insu- 
p e r a b l e -  
mente edi­
tada...

vértice
la r e v i s t a  
e x p o n e n t e  
de la inte­
lectu alid ad  
nacional...

vértice
id e o g ra m a  
d e l mundo 
m o d e r n o  
c a p t a d o  

d e s d e  án­
gulos nue­
vos...

vértice
la publica­
ción p a r a  
todos...

v é r t i c e
la revista m oderna, di­
nám ica y lírica, varia y 
am ena sentida y  creada 

por

F É i g i !  E i í o l a
Ayuntamiento de Madrid



Aiiiaiivcvr = —
Faiappa Española üb la  J .  0 . M. 8.

E sta  Jefatura Provincial, noticio­
sa  de que algrunos fa lan g istas—e s ­
c a so s  ciertam ente, en honor a la 
verdad— se permiten visitar los 
cabarets y c o sa s  de mala nota, 
vistiendo el h on roso  uniforme de 
la  Falan ge, ordena a todos lo s ca* 
m aradas se  obstengan de repetir 
esto s hechos que serán san cio n a­
d os con la severidad que es norma 
en nuestra O rganización .

La C am isa Azul, significa, valor 
pero también dignidad, que exijo 
de todos y ced a uno de lo s afilia - 
dos a la F a lan g e . La sobriedad la 
honradez y la d ecencia, han de es­
tar siem pre vinculadas en quienes 
ostenten nuestro uniforme.

üA RRIBA  ESP A Ñ A II
La Je fa tu ra  Provincial

Falange, espíritu

de sacrificio

¿Q ué hubiera sido de la F a lan ­
ge, sin ese  espíritu de sacrificio , 
sin ese deseo de «servir» siempre 
en beneficio de la P atria? Nuestros 
falangistas de la primera hora, c a ­
yeron en la lucha por una E.‘$paña 
U na, G rande y L ibre; nuestros cii- 
m aradas de hoy se  baten en las 
trincheras con la so nrisa  en lo s la­
bios. Nada exigen y nada piden. 
Sa b en  bien que la F a lan g e  no v a ­
lora los serv icios, que ei único que 
aquilata, sopesa y mide, e s  el am or 
a la O rganización y a la Patria.

La Falan ge lo exige todo y no 
ofrece ni dá nada que pueda tra­
ducirse en beneficio personaL Dá, 
s i, un santo am or a E sp aña y co ­
mo única com pensación, una Pa 
tria m ejor, en que quepam os todos 
lo s esp añoles, unidos por el ideal 
sagrado y bello del Imperio.

Que nadie que vista la C am isa 
Azul, pretenda pasar cuenta de sus 
servicios. La Falon ge es deber.

disciplina, sacrificio , serv icio , y a 
ella se  entrega el falangista por en­
tero, sin esperar de ella otra cosa 
que la gratitud y el recuerdo de los 
cam aradas. (Quien espere venir a 
la F a lan g e con afanes de medro, 
que se  despoje de nuestra C am isa 
Azul) E n  la O rganización , só lo  
querem os a lo s que, sintiendo a la 
F a lan g e , son  cap aces de sacrifi­
carse  por ella.

LA JE F A T U R A  PRO V IN CIA L.

N o h a y  o tra  S a s tre ría , com o la

“6ran Sastrería Club"
Especiiid  ades tn  géneros Inge te s 

y trajts para señ-^ras.

Ca]]e General P areja, número 9 
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<La m ilicia es una orden relig io­
sa : su s tres votos son  de obedien­
c ia , de patriotism o y de espíritu de 
sacrific io ). O bediencia ciega a las 
órdenes em anadas de la Jerarquía; 
patriotism o que encarna y vincula 
el am or a la P atria , com o aspira- 
ción única; espíritu de sacrificio 
que es  llegar hasta la cesión  de la 
vida, por E sp aña y por la F a lan ­
ge. La ejecución de esto s tres vo­
to s, exigen del falangista una recia 
d isciplina; disciplina para m andar 
y disciplina para obedecer.

y ,  porque la disciplina tiene mu­
cho de sacrlHcio— despojam iento 
total de nuestros ego ísm o s y nues­
tras taras en beneficio de la O rg a­
n iz a c ió n -F a la n g e  Esp añola de 
las J . O . N. S .  y en su nombre 
esta  Jefatura Provincial, se  dirige 
a su s afiliados para h acarles s a ­
ber que en la F a lan g e só lo  caben 
los que, im buidos del santo  am or 
a su credo y a  su juram ento, se 
dan a ella con todo desprendim ien­
to y con todd alegría , conocedores 
de que, cualquier acto , no e s , sino 
un mero serv icio . S e rv ir , e s  la su­
prema ilusión, el m ayor anhelo, la 
m ejor satisfacción  del cam arada.

¡FALANGISTA!
La «cam iaa azu l' llene el fundam ental d eber de tener lo s  o jo s  muy ab ier­

to s  s o b re  lo  que p a sa  a su  alrededor.
N o solam en te  en nuestra P atria , s in o  en el m undo. Aquí e sta m o s  para 

h a cer E sp a ñ a , E sp añ a y E sp añ a.
y  e s to  s e  cum ple en iertin dose de lo que p a sa , para que no s e  vuelva a 

repetir que <aquí no hct p asad o  nada>.
P a ra  en terarse , hay  que leer y  o b serv ar .
N o so tro s  — lo s  que e scrib im o s— te d irem o s la s  c o s a s  e sc u e la s , c la ra s , 

s in  ro d e o s , todo lo  m ás c la ro  que sep a m o s  y  p od am os. E n  el estilo  de la 
F a lan g e , que d ice  la s  c o s a s  d esn u d as y  ta jan tes.

¡B a sta  ya de re tó rica s ! L im piarem os el e stilo  de n u estras  plum as lodo 
lo  m ás que pod am os.

T u  atención n o s ayudará m ucho en sa cu d irn o s  el p olvo — que a p esar de 
nuestra fe ju venil—s e  fllira p or tas ren d ijas  del plom o y enturbia alguna vez 
nuestra claridad.

P ero  tú, lee  y  entérate.
N o bu sq u es lo s  n o m b res de la s  p erso n a s , lo s  h ech o s p equeñ os de la s  

c ró n ica s , lo s  ch ism o rre o s  s in  contenido que todavía sa len  a re lu cir. En la 
P re n sa  n acio n al-s in d ica lis ta  no lo s  v erás  nunca. C u and o a lg o  d ecim o s e s  
con  fundam ento. E stá n  d esterrad as de lo s  p erió d ico s de la  F a lan g e  toda c la ­
se  de ren cillas . Y de n o ticias  tan de <vie¡o régim en>, co m o  s i  la s  «niñas de 
T a l> se  han pu esto  de larg o . N o so tro s  v am o s únicam ente a «poner de largo> 
a E sp a ñ a .

y  de vuelta y m edia al que no s e  dé por enterad o. S in  s o fism a s  ni dem a­
g o g ia . C on  nu estro  e stilo , ard iente y  com b ativ o , que tan bien n o s fué en 
lo s  a ñ o s  en que al ultraje de la  Patria o p o n íam o s lo s  pu ños y  la s  p isto las, 
y  que digan lo  que quieran lo s  nuevo defin id ores de la  F a la n g e . S i  no quie­
ren d o rse  por e n tera d o s, peor para e llo s .

y  que recuerden tam bién que a la Fa lan g e  no s e  ahogará tan fácilm ente.
lAlerta! Q ue en E sp a ñ a  am an ece.
¡ARRIBA  ESP A Ñ A !
De <A(nanecer>, de Z aragoza.

Ayuntamiento de Madrid



iliiiniivcer
Mussolini habla a un periodista alemán

D e la  in te rv ie w  que  e l D vce  con ced ió  a !  c o rre s p o n s a l d e l V d lk is -  
c h e r B eo ba ch te r. Q o la n d  S tru n k , que  h iz o  co m o  c o rre s p o n s a l ¡a  cam­
p a ñ a  d e  A b is in ia  y  que h a  a s is tid o  com o t a l  a  u n a  g ra n  p a r te  de  ¡a 
t ra g e d ia  de E spaña, re p ro d u c im o s  ¡o  co n ce rn ie n te  a l  e je  B e r lfn -R o m a  
y  ¡o  re fe re n te  a  E spaña .

<|Han ocurrido m uchas co sa s  
en este añot> El Duce habla el ale­
mán sin esfuerzo y tas pequeñas 
durezas del acento vienen o sub- 
rdyar tos pensam ientos que expre* 
sa. que. duros y com o forjados en 
metal, saltan  de su frente a su bo­
c a .— «H em os dádo un gran paso 
adelante. H ¿m os forjado el eje 
Berlín -R om a. E ste  es  el com ienzo 
de un proceso de consolidación 
europea. Y o  no creo ¿entiende us­
ted? en lo s E stad o s U nidos de Eu­
ropa. E s o  e-í una utopía, una im­
posibilidad, condicionada por ra­
zones h istóricas y geopolíticas. En 
este continente nuestr9 , som os ro­
dos dem asiado v ie jo s: cada E s ta ­
do. cad a pueblo, riene su historia, 
sus ra íces  orig inarias de las que 
brotan la s  peculiaridades de su 
pueblo y de su E stad o . E n  Améri­
ca, las c o s a s  so n , claro  es , distin- 
fas. Allí todo es  jov en , nuevo, sin 
tradición. Europa y su s grandes 
E stad os están organizados hacia 
lo profundo, quiero decir, en et 
tiempo, orgánicam ente, si usted 
quiere, biológicam ente. América 
se desarrolla de un modo extensi­
vo, en la superficie, en 1a anchura. 
Por eso , lo s E sta d o s U nidos de 
Europa son  im posibles. Pero apar­
te de eso . hay a lg o  que s e  está for­
mando, una especie de idea euro­
pea, apoyada en el conocim iento 
<le que a nuestra cultura, a nuestra 
subsistencia, a nuestra civilización 
sólo la am enaza un peligro: el bol­
chevism o. Lo entiende usted bien, 
¿Verdad? ¿V iene usted de E sp añ a?

~ < S í ,  E xcelencia . Durante cin­
co m eses he hecho la información 
®n el E jérc ito  de F ra n c o .>

~ « ¿ C ó m o  van la s  c o sa s  en E s- 
Pafia?»

Le expongo la situación, le ha- 
^ 0  al Duce de lo s  com bates ante 
Madrid, de lo s horrores y acto s de 
terror com etidos por las hordas 
*■̂ >¡88. de la intervención abierta y 
em boscada de M oscú y del Prenfe

popular fra n cés. M ussolini me di­
ce : <Vivim os ah ora  en un m om en­
to  de vertiente h istórica, asistim os 
a una subversión total de las ideo­
lo g ías políticas y so cia les . L a s  de­
m o cracias se  han gastad o hoy de 
un modo con sciente o inconscien­
te, só lo  son  fo co s de infección, 
portadores de b acilo s, auxiliares 
del bolchevism o. E se  e s  uno de 
lo s grupos, el otro som os n o s­
otros. El futuro se  aparta de la c o ­
lectividad, de la m asa que reaccio ­
na confusam ente. La época de la 
individualidad fuerte, de la perso­
nalidad relevante, se  confirm a por 
el curso  de lo s acontecim ientos. 
L a s  dem ocracias son  com o la are­
n a , com o arena m ovediza. Nuestro 
ideal político es la roca, la cumbre 
granítica>.

<E1 mundo está muy inquieto. 
E xcelencia . Preocupado por el d es­
arrollo ulterior de lo s acontecim ien­
tos. C ualquier ocasión  e s  buena 
para profetizar com o consecuencia 
inevitable la gran  catástrofe. Aho­
ra, otra vez e s  la guerra española 
con su s posibles com plicaciones 
internacionales. H ace algunos días 
V uestra E xcelen cia  ha firmado el 
pacto del M editerráneo con Ingla­
terra . A lgunas fuentes m aliciosas 
han aprovechado este acontecí*

R E C A T A L A
Peluquería de señoras 

y caballeros
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miento que pone término a un pe­
riodo de tensiones peligrosas, para 
sem brar m entiras, dudas y descon­
fianzas. ¿C re e  Vuestra Excelencia  
que la batalla por Madrid puede 
llevar a com plicaciones internacio­
nales, a la guerra europea?>

El Duce mueve la ca b e z a , sere­
no y g rav e. « E s cierto que se  que­
ría poner obstácu los al pacto. No 
lo he consentido. N osotros g aran ­
tizam os el status quo en el Medi 
terráneo. El mundo con oce mi d is­
curso  de M ilán. E ste  pacto e s , en 
cualquier ca so , el com ienzo de una 
pacificación de la situación tan ten­
s a , ahora tenem os delante de nos­
o tros algunos afios de tranquilo 
desenvolvim iento. Durante este 
tiempo se  puede seguir laborando 
en la obra de paz. E n  cuanto a 
eso s rum ores de que usted me h a ­
bla , ya sé  que se  refiere usted a 
las afirm aciones de que el Pacto 
ita lo-inglés significa un relajam ien­
to de las relaciones entre Pom a y 
Berlín . E ste  e s  un sueno de los 
ad versarios de nuestro bloque, 
germ ano-italiano, reciente e intan­
gible. No. Ni se ha m odificado ni 
se  m odifícará nada en é l. Al con ­
trario, el acuerdo det M editerráneo 
con Inglaterra fortalece el e je  B er- 
lín-Rom a, es  una lógica am plia­
ción de nuestros esfuerzos por la 
paz de Europa. No tenem os pro­
pósito territorial de ninguna clase 
relacionado con la situación pro­
vocada por la situación soviética 
en E sp afía».

El Duce subraya estas palabras 
con enérg icos adem anes.

— « E s decir, E xcelencia , que el 
status quo está garantizado por el 
genflem en agreem ent italo-inglés. 
¿S ig n ificaría  un peligro del status- 
quo la erección  de una república 
soviética en E sp aña o en una par­
te de ella, por ejem plo, en C ata - 
lufia?>

— «N aturalm ente.»
De «El O b serv a d o r de) Reicti>, Núm. 4Ayuntamiento de Madrid
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E l p r o g r a m a  d e  la s  

i z q u i e r d a s

P or prim era vez vem os a la  Fa lan g e  en 
una coyunlu ra e lcc io ra l. y n o so tro s  que 
no s o m o s  de d erecha ni de izquierda, 
que sa b e m o s  que una y otra p ostura son  
in com p letas, in su ficien tes, pero que no 
d esco n o ce m o s , s in  em b argo , que en la 
derecha y en la izquierda, co m o  esp eran ­
do la voz que le redim a, está  todo el m a­
terial hum ano de que B sp añ a d ispone, 
al en co n trarn o s ante esta  coyuntura e le c ­
to ra !. h em os tenido que estu diar, in clu so  
con  o jo s  b en ig n o s, lo s  program as de la 
izquierda y  de la d erech a, para ver s i te­
nían a lg o  de ap rov ech able . E l program a 
de la izquierda era  el m ás fácil de estu ­
d iar; s e  ha form ulado con  puntos y c o ­
m as, con  nú m eros y  le tras  en lo s  ap ar­
tad os. Y el program a de la izquierda, s i 
s e  exam ina, tiene e s ta s  tre s  c o s a s :  en 
prim er lugar, una parle que e s  de puro 
señ u elo  e lecto ra l, una pura enum eración 
de bienand anzas; s e  va a h a cer de E s p a ­
ña una A rcadia s in  que sep a m o s  có m o . 
Hay c o s a s  tan con trad icto rias  co m o  el 
aum ento de lo d o s lo s  s e r v ic io s — de la 
sanidad , de la s  e sc u e la s , de la s  com uni­
c a c io n e s — y la red u cción , a l m ism o tiem­
po, de lo s  im p u esto s. N adie sa b e , s i  se  
van a red ucir lo s  im p u esto s, co m o  se  
van a aum entar lo s  se rv ic io s . E sta  pri­
m era parte n o  liene otro o b je to , que c a ­
z ar a un os cán d id o s e lec to res  no muy 
d otad os de agudo esp íritu  ¿r ítico . Hay 
una seg u n d a parte, lo  que s e  refiere a  lo 
so c ia l, donde el m aniñesto  de la s  izquier­
d a s— y esto  con ven d ría  que lo s  o b re ro s  
lo  supieran— , s e  m antiene en lo s  térm i’ 
n o s del m ás c ica tero  co n se rv a tism o . Na 
da que s e  acerqu e a la nacion alizació n  
de la tierra , nada que s e  acerq u e a la na­
c io n a lizació n  de la  b an ca , nada que sea  
avance en lo  s o c ia l, y  hay  un tercer in­
grediente en e ste  program a de la izquier­
d a, que a le ja  lo d as n u estras  esp eran zas 
en orden al sen tid o  n acion al que pudiera 
ap ortar; una d eclaració n  d e  que será  r e s ­
tab lecid o  en su  plenitud el s istem a auto­
nóm ico  votado en la s  C o rte s  C o n stitu ­
yen tes; otra d eclaració n  de que ren ace­
rán la s  p e rse cu cio n e s , la s  c h in ch o rre ­
rías , la s  m o rtificacion es p e rso n a le s  del 
prim er b ien io . L o s  v aro n es  de la s  iz­
qu ierd as reu nidos para red actar un ma- 
n iflesto ; lo s  v aro n es  de la s  izquierdas 
que sab en  hasta que punto hendió la 
con co rd ia  del 14 de A bril esta  falta de 
sen tid o  de totalidad, de em p resa  nacio ­
nal. cuand o s e  ven en la p erspectiva de 
go b ern ar a E sp a ñ a , otra vez, tienen el 
cuidad o de d ecir, que indagarán en lo s  
exped ientes de lo s  a g en tes  de v ig ilancia, 
p a ra co m p ro b a rsu m in u cio sa  ad hesión  al 
rég im en o  exp u lsarlo , s i no , del serv ic io .

llisciirM» uroiiiiiiciaili» cu tWinIriil
L a  re a lid a d  d e l  

fre n te  d e  iz q u ie rd a s

C la ro  e s ,  que el verdad ero  fondo del 
m anifiesto  de la s  izquierdas, no está  en 
ninguno de e s to s  tre s  ap artad o s: está  en 
el esp íritu  total que lo  in form a. E l mani­
fiesto  de la s  izquierdas no señ a la  s in o  
una previa ép oca  de trán sito , en que la 
m asa fuerte, n u m erosa , de lo s  partidos 
p ro le tario s de com b ate , con vid a, b ené­
volam ente, a u n o s cu a n to s  b u rgu eses, 
m ás o m en os resen tid o s, para que figu­
ren en la candidatura, y co m o  sa b e  que 
no so n  s in o  un os m andatarios in ternos, 
le s  deja el últim o g o ce  de que s e  d esah o ­
guen un p o co  en la su b stan tació n  de su s  
p equeñ os resentim ien tos.

E s te  no e s  un ju ic io  tem erario . Mu­
c h o s  de v o so tro s  c o n o cé is , un periódico 
que s e  llam a «Renovación>. A p esa r de 
su nom bre, no im aginéis que e s  el ó rg a ­
no del d ign ísim o y resp etab ilís im o  don 
A ntonio G o ico e ch e a . nó : «Renovación* 
e s  el ó rg an o  de la s  juventudes s o c ia lis ­
ta s  y  en e ste  ó rg a n o  de la s  juventudes 
s o c ia lis ta s ,  s e  d ice , con d e sc a ro , que 
tra s  del triunfo e lecto ral de la s  izquier­
d a s  em pezará el partido so c ia lis ta  revo­
lu cio n ario , a m ontar la dualidad de po­
d ere s; irá arm ando, junto a  ca d a  órgano 
del E s ta d o , el ó rg an o  del partido s o c ia ­
lis ta , el ó rg a n o  del futuro EM ado s o c ia ­
lis ta , para que cuand o esté  la c o s a  m a­
dura, el partido so c ia li ''ta , ya insertado, 
ya penetrado en cad a una de la s  célu las 
del P o d er, no tenga s in o  que desprender 
la c á s c a ra  postiza de lo s  b u rgu eses y 
qu ed arse  del todo en  el E sta d o  s o c ia lis ­
ta so v ié tico .

S i  la revolu ción  s o c ia lis ta  no fuera 
otra c o s a  que la im plantación de un nue­
v o  orden en  lo eco n ó m ico , no n o s  a s u s ­
ta ría m o s. L o  que p a sa  e s  que la revolu­
ció n  s o c ia lis ta  e s  a lg o  m ucho m ás pro­
fundo; e s  el triunfo de un sen tid o  mate­
ria lis ta  de la  vida y de la H istoria  e s  la 
su b stitu ció n  v iolenta de la re lig ió n , por 
la  irre lig io sid ad ; la  su b stitu ció n  de la 
P atria , por la c la s e  cerrad a y  re n co ro sa , 
la  agrupación de lo s  h o m b res de lo d as 
la s  c la s e s  dentro d ella P a tria , com ún a 
to d o s  e llo s ; e s  la su b stitu ció n  de la  li­
bertad individual, p o r la s u je c ió n  férrea 
de un E sta d o , que no s o lo  regula nues­
tro  tra b a jo , co m o  en un horm iguero , sin o
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que regula tam bién, im placablem ente, 
nuestro  d e s c a n s o . E s  todo esto . E s  la 
avenida tem p estuosa de un orden d es­
tru ctor de la c iv ilización  occid enta l y 
cris tia n a ; e s  la señ a l de c lau su ra , de una 
civ ilización , que n o so tro s , ed u cad o s en 
su s  v a lo res  e se n c ia le s , n o s res is tim o s 
a dar p or cadu cad a.

L a s  d e r e c h a s . 1 9 3 5

P ero  si a s í  s e  n o s  presentan la s  iz­
q uierd as, ¿ có m o  s e  n o s presentan las 
d ere ch a s?  ¿q u é n o s d icen la s  d erech as 
en s u s  m an ifiestos, en s u s  carte les  e le c ­
to ra le s?  S i  el r e n c o r e s  la co n sig n a  del 
frenie rev o lu cio n arlo  sim plem ente e l te­
rror, y nada m ás que e s to . Ni un gran 
q u eh acer, ni e l’señ alam ien to  de una gran 
tarea , ni una palabra an im o sa  y e sp e ra n - 
zadora que n o s pueda un ir a lo s  esp a­
ñ o le s . T o d o s  so n  g r ito s : <Que se  hunde 
esto , que se  hunde lo  o tro ; con tra  esto , 
contra lo  otro>. E l g rito  que s e  da al re ­
baño en la proxim idad del lo b o , para que 
el rebaño  se  apiñe, s e  ap rie te , cob ard e . 
P ero  una N ació n , no e s  un reb añ o , e s  un 
q u eh acer en la H istoria . N o querem os 
m ás grito  de m iedo; querem os la v o z  de 
m ando que vuelva a lanzar a  E sp afia , a 
p a so  resu elto , por e l cam ino  universal 
de lo s  d estin o s  h is tó r ic o s .

P ara co n s ig n a s  de m iedo, ya tuvim os 
bastan te co n  la s  de 1933. S e  n o s d ijo  lo 
m ism o: 'iQ u e  s e  hunde e sto l [Q ue se  
hunde lo  o tro ! ¡D efendám oslo . T o d o s  
u n id o s, to d o s  so m o s  unosI> Al d ía s i ­
guiente del escru tin io , ya s e  había p asa­
do el s u s to , y , co m o  s e  habían unido ex­
clu sivam ente por el s u s to  aq u e llo s  que 
gozaron ¡u n to s la s  d e lic ia s  del escru ti­
n io , resu ltó  que a l sig u iente  no tenían 
nada que h a cer en com ú n , hay que tener 
el m ism o sen tid o  entero  de la h istoria  y 
de la  p olítica . E l sen tid o  entero  de la  h is ­
toria  y d e'la  p o lítica , co m o  d ije  en el mi­
tin d e  la C o m ed ia , e s  co m o  una ley  de 
am or: hay  que tener un entendim iento de 
am o r, que sin  necesid ad  de un program a 
e sc rito  con  a rtícu lo s  y p árrafo s num era­
d o s, n o s d iga en cad a instante, cuando 
d ebem os a b razarn o s y cuand o debem os 
reñir. S in  e se  entendim iento de am or, la 
con v iv encia  en tre  h o m b re  y  m ujer, com o

JoKé iliitoiiii» l*ríiii«» «le iríi^era.

enire partido y partido no e s  m ás que 
una árida m anera d a ,so p o rta rse .

E l s a ld o  d e  la s  C o r te s  

d is u e l t a s

C o m o  no había una ley  de am or so b re  
la cab eza  de lo s  p artid o s triunfantes en 
el año  33, nn pudieron co in c id ir  m ás. 
C om o n e ce sita b a  lo s  v o to s , un os de 
o tro s , para que a q u e llo s  v o to s , no se  les 
negasen , hubo un acuerd o  tácito  por v ir ­
tud del cu al, cada uno renu nció  a lo m ás 
señ ero , a lo  m ás in teresan te, a lo  m ás 
saliente d e  lo  que podía llev ar en su  pro­
gram a; se  con virtieron  en d ó c ile s  cord e­
ros lo s  v ie jo s  a n tic le rica le s  del partido 
radical y aplazaron indefinidam ente su s  
tribu laciones re lig io sa s , lo s  de la C E D A . 
Va nada corría  p risa , ni en lo m aterial, 
ni en lo  esp iritu al. ¿Q u é  s e  hizo en lo 
m aterial? P en sad  en lo  que q u eráis: en 
la reform a agraria , en el paro ob rero , en 
lo que o s  plazca. La reform a agraria  era 
mala, tenía un gran d efecto  en su  plan­
team iento; tenía a lg u n as in ju stic ia s  en el 
articulado. Va está  rad icalm ente purgada 
de tod os su s  d efec to s. La Ley de R efor­
ma A graria fue anulada por la s  C o rte s  
en 1933-36. y con su  m uerte, desd e lue­
go, s e  cu ró  de todo re s to  de enferm edad.

El paro ob rero  que e s  una angustia 
que debía quitar el su eñ o  a todo p olítico  
esp añol, nop o frece  la tr iste  situ ación  de 
700.000 ho m b res, que s e  pasan  m uchos 
d ías y m u chas n o ch es  s in  com er. 700.000 
cab ezas de fam ilias para q u ien es el pan 
diario de su s  h ijo s  co n stitu y e  una con ­
goja s in  rem edio. P u es bien, ¿q u é s e  hi- 
20  con tra  el paro o b re ro ?  M ala literatura 
parlam entaria. Un p ro y ecto  para rem e­
diarlo con  c ien  m illo n es de p eseta s ; o tro  
proyecto para rem ediarlo  co n  mil m illo- 
f e s  de p e se ta s . Al flnol cu an d o  la ép oca  
electoral estab a  c e rc a , s e  la s  arreglaron  
tle m odo que ahora s e  está n  haciendo al 
'*'>smo tiem po no s é  cu an tas c a s a s  en 
Madrid. D entro de un os m e se s , cuando 
e *a s  c a s a s  con cluyan, lo s  o b re ro s  de la 
•íonstrucción de M adrid, ya no tendrán 
n#da que h acer en  vein te a ñ o s . D e loa 
^ • 0 0 0  y p ico  de o b re ro s  del cam po que 
'O nstiiuyen el nú cleo  m ás nu m eroso  y 
* '*W stio so  del p aro  o b rero , no s e  a co r­

daron siq u iera  la s  C o rte s  de 1935. E s o  
en lo  m aterial. V eam o s en lo esp iritu al. 
A hí te n e is  a n u estro  E jé rc ito , nuestro 
m agnífico E jé rc ito , que tiene que nutrir­
s e  co m o  s iem p re , de su  tradición h ero i­
c a ; a h í len eis  a n u estro  E jé rc ito , a n u es­
tra A rm ada, a nuestra A viación , s in  c a ­
ño n es. s in  to rp ed o s, s in  c a re ta s  contra 
lo s  g a s e s  asfix ia n tes ; a h i lo s  ten eis. pa­
ra que si un día (que D ios no m ande s o ­
bre n o so tro s), tien e que h acer o tra  vez 
cara  a una o ca s ió n  de g u erra , nu estros 
so ld a d o s  pueden d e ja r  a s u s  h ijo s , com o 
le s  d ejaron  tan to s m ilitares e sp a ñ o le s , 
la triste  g lo rie  de s a b e r  que su s  padres 
d ieron la vida hero icam ente  por defender 
a una Patria representada por un E stad o  
que no le s  d ió  m ed ios de d efensa.

A hí len eis  tam bién la escu e la , donde 
ya no s e  form a el alm a de lo s  n iñ o s, pa­
ra que sea n  e sp a ñ o le s  y c r is tia n o s ; nues­
tra e scu e la  penetrada por el m arxism o, 
que fué cauto  para in s ta la rse  en la e scu e ­
la en lo s  d o s  a ñ o s  del G o b iern o  s o c ia ­
lista , y que no ha s id o  d esa lo ja d o  de 
e lla en lo s  d o s  a ñ o s  del G o b iern o  ced is* 
ta y  rad ical.

A hí ten eis  el E sta tu to  de C ataluña re­
d ivivo. E l E statu to  de C ataluña que s i  se  
d ió honradam ente tuvo que d a rse  so b re  
el su p u esto  de que en C ataluña ya no 
quedaban re s to s  del v iru s sep aratista . 
C uando una reg ión  e stá  ganada por e n ­
tero  para la  co n cien c ia  de la unidad de 
d estino  de la P atria , no im portan que téc­
nicam ente su s  o rg a n ism o s de ad m in is­
tración  s e  m onten de una m anera o  de 
otra; pero cuando en una reg ión  perdura 
el sen tim iento  de insolidaridad  con  la 
unidad de d estin o  de la P atria , en to n ces 
no s e  le  puede en treg ar un E statu to , por­
que e l E statu to  e s  una herram ienta para 
aum entar el poder de se c e s ió n . P u es  
bien, s i  la s  C o rte s  C on stitu yen tes no fue 
ron c r im in a les , erraron  el cá lcu lo  al dar 
a  C ataluñ a el E statu to ; pero d estruida la 
presunción  de que C ataluñ a estab a  del 
lodo incorp orad o a la unidad de d estino  
e sp a ñ o la , con  la  rebelión  ne la G e n e ra ­
lidad el 6  de O ctu b re  de 19á4. había c a ­
ducado toda decente ju stificació n , para 
que e l E sta tu to  s e  m antuviera; y . s in  em ­
bargo, la s  C o rte s  de 1933 a 36, tras  de 
su sp en d er tím idam ente ei E statu to , d eja­
ron abierta la puerta, para que el E sta tu ­
to , en to d a s  s u s  p artes, s e  restab le ­
c ie se .

Haga sus compras ^“LA RECONQUISTA”

B ie n io  e s té r i l  y  m e la n c ó lic o

¡P o lítica  e sté ril, la de e ste  estéril y m e­
la n có lico  bien iol [Política estéril, la de 
e s o s  h om b res que tuvieron en s u s  m a­
nos aquella m agnífica o ca s ió n  del 6  de 
O ctu bre! T uvieron  en s u s  m an os todo 
el poder, todo el poder que a h o ra  piden 
con 180 can d id ato s, com o o s  d ecía  ju lio  
Ruiz de Alda; tuvieron todo el poder y 
toda la a s is te n c ia . F u é  un instante, d e s ­
pués de salvad a E sp a ñ a  de la urgencia 
p e lig ro sa , para levantar una clara  co n ­
s ig n a , para d ec irn o s : «Ya que n o s hem os 
sa lv ad o  de e ste  in m en so  peligro h is tó ri­
c o , v am o s a- em prender ju ntos una gran 
tarea>. ¿ S e  hizo e s o ?  En vano estu vim os 
esp erand o la co n sig n a ; en v an o  esp era­
m o s el d esen la ce . Aun dura el papeleo, 
aun duran lo s  ju ic io s  o ra le s  y  lo s  C o n ­
s e jo s  de G u erra . S a b e m o s  que todo e s  
un sim u lacro . No n o s  im porta en cuanto 
a lo s  hum ild es, no n o s  im porta que ab­
suelvan a lo s  m in ero s en ard ecid o s. S a ­
bem os que su  ímpetu rev o lu cio n ario  
puede en cau zarse  un día en la revolu­
c ió n  n acion al esp añ o la . N o tenem os nin- 
gi^n ren co r, ni g a n a s  de que s e  n o s en­
treguen ca b ez a s  co rta d a s , ni hom bres 
pendientes de la  h o rca ; pero n o s subleva 
que de la revolu ción  de A stu ria s  y de la 
revolu ción  de la G eneralid ad  de C ata lu ­
ña hayan venido a resu ltar re sp o n sa b le s  
ei sarg en to  Vázquez y un pobre m inero...

y  toda esta  esterilidad  en lo  m aterial y 
en lo  esp iritu al, envuelta en un clim a m o­
ral in sop ortab le , en un clim a m oral del 
que fueron b en eficiario s  lo s  h o m b res de 
un v ie jo  partido y del Que fueron dem a­
s ia d o  to leran tes en cu b rid o res lo s  hom ­
b re s  de o tro . E n  E sp a ñ o , h acía  m uchos 
a ñ o s  que no se  m anejaban |os cau d ales  
p ú b lico s y  p rivados con  el su c io  d es­
em barazo con  que s e  hdn m an ejaao  en 
e s to s  tiem p os. N o so tro s  tenem os am i­
g o s  y  en em ig os; n o so tro s  sa b em o s  que 
en to d o s lo s  p artid os hay gen tes con 
q u ien es co in cid im o s m ás o con  quienes 
co in c id im o s m en os; pero ni aun aque­
llo s  con  quienes e s la m o s  entrañablem en­
te d isco rd e s  les lanzarem os a ta ca ra  la 
im putación de falla  de honradez; s in  em ­
b arg o , n o so tro s , aqu í, co m o  en el P a rla ­
m ento, U n zam o s la im putación de falla 
de honradez a a lg u n o s  de io s  hom bres 
que g obern aron  en este  b ien io  m elancó 
lico . y  yo , que en aquella úitiftia noche 
m em orable de la s  C o rte s , tuve que ha­
b lar h asta  la s  s e is  de la m adrugada, d e s ­
pués de poner en c la ro  c ifra  por cifra , 
co m o  s e  preparaba un a tra co  de d o s  mi 
llo n e s  de p eseta s  con tra  el T e so ro  C o lo ­
nial E sp a ñ o l, d ije  a la s  C o rte s ; ahora 
por b o la s  b lan cas y p or b o ta s  n eg ras, 
vam o s a d ecir, nó de la honorobilidad 
de é ste  o  del otro  m in istro , de éste  o  del 
otro  exp resid en te  (so b re  e s o  el puebloAyuntamiento de Madrid
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esp añ o l tiene ya form ado su  ju ic io ); va­
m os a v o lar s o b re  el h o n o r de e s ia s  C o r­
le s ; vam os a s a b e r  s i  e s ta s  C o rte s  re- 
prueban o  to leran  que gen tes s a lid a s  de 
nuestro  sen o  cultiven a s í  la inm oralidad 
A la s  s e is  de la m adrugada, cuando un 
am an ecer lívido, em pezaba a teñ ir de un 
tono  le ch o so  la c la ra b o y a  del sa ló n  de 
s e s io n e s , lo s  d iputados en fila fueron 
ech and o b o las b lan cas y b o la s  neg ras. 
P o r un predom inio de la s  b o la s  b lan cas  
so b re  la s  n e g ra s , aq u ellas  C o rte s , en 
aquella m adrugada de su  su ic id io , d ec i' 
d ieron que no tenían honor.

In v ita c ió n  a  la  r e in c id e n c ia

D espués de e s ta  exp eriencia , de la ex­
periencia estéril de e s to s  d o s  a ñ o s , ¿otra 
vez s e  n o s c o n v o ca , com o en 1933, otra 
vez s e  n o s llam a para é s to , porque viene 
e l C o c o ?  ¿O tra  vez, ya a le ja d o s  p or el 
u so . e s o s  m e la n có lico s  ca rte le s , que 
d icen : < O brero  honrado, ob rero  co n s- 
ciente>—que era  un lengu aje  ap oliilad o  
ya cuando se  e sb r ib ía  «Juan Jo sé> :
• O brero  honrado, o b rero  co n sc ien te , no 
te d e jes  en g añ ar por lo  que te d icen tus 
a p ó s to le s *?  ¡C o m o  s i  el o b rero  honrado 
y co n sc ien te , no supiera que hasta que 
arm ó su s  fu ertes S in d ic a to s— donde hu­
b o  algún a p ó sto l que quizá m edró en po­
lítica , pero d onde hubo ánim o com b a­
tiente y  m ed ios n u m ero so s— que hasta 
que tuvo e s o s  S in d ic a to s  y p lanteó la 
guerra lo s  que h oy escrib e n  e s o s  carte­
le s  no s e  aco rd a ro n , d e que eran o b rero s  
h o nrad os y  c o n sc ie n te s . ¡E s o s  ca rte le s , 
d onde s e  habla de todo, d esd e lo s  incen­
d io s  de A stu rias, h asta  de la s  tonelad as 
de cem ento que p en sab a em plear la C E ­
DA en su  plan quinquenal, pero de donde 
hay  d o s  c o s a s  totalm ente a u sen tes: pri­
m era, la s in ta x is ; segunda el sen tid o  e s ­
piritual de la vida. C em en to , m ateriales 
de co n stru cció n , jo rn a le s , e s o  s í ;  aquello  
de a n tes , co m o  ya s e  o s  ha d icho  esta  
m añana, e l C ru c ifijo  en  la s  e sc u e la s , la 
P atria , la  unidad n acion al, ni por asom o , 
A última h o ra , p arece que s e  han a co r­
dado, de que habían  q ued ad o fuera de 
lo a  p ro g ram as e s to s  pequeñ os d eta lles  y 
em piezan a  s a lir  a lgu nos ca rte le s , que 
rem edian, s i  no la s in ta x is , a l m en os, el 
d esci'id o . L o s  c a rte le s  del m iedo, lo s  
ca rte le s  de qu ienes tem en perder lo  ma­
terial, lo s  ca rte le s  que no oponen a un 
sen tid o  m aterialista de la  ex isten cia , un 
sen tid o  esp iritual n acion al y cris tia n o , 
lo s  ca rte le s  que exp resan  la  m ism a in­
terpretación  m aterialista del mundo, la 
interpretación e sa  que yo  me h e  permi­
tido llam ar una vez, e l b o lch ev ism o  de 
lo s  p riv ileg iad o s. P ara e s o  n o s con v o ­
ca n : con  la  in v o cació n  de e se  m iedo, 
n o s  llam an y  n o s  d icen : «Q ue s e  nos 
hunde E sp a ñ a , que s e  n o s  hunde la  c i ­
v ilización  cris tia n a ; venid a sa lv arla , 
ech and o un as pap eletas en unas urnas>. 
Y  v o so tro s , e lec to re s  de M adrid y de 
E sp a ñ a , ¿ v á is  a to lerar la brom a de que 
cad a d o s  a ñ o s  ten g am o s que acu d ir con 
una papeletita a s a lv a r  a E sp afía  y a la

civ ilización  cris tian a  y  o cc id en ta l?  ¿ E s  
que E sp a ñ a  y la c iv ilizació n  occidental 
so n  c o s a s  tan frá g iles , que necesitan  
cad a d o s  a ñ o s  el parche su c io  de la pa­
peleta de su fra g io ?  E s  ya mucha brom a 
é s ta . P ara sa lv a r  la continuidad de esta  
E sp añ a m elan có lica , a lico rta , triste , que 
cad a d o s  a ñ o s , n ecesita  un rem edio de 
u rgencia , que no cuenten con  n o so tro s. 
P o r  e s o  e sta m o s  s o lo s ,  porque vem os 
que hay  que h a cer otra E sp a ñ a , una E s ­
paña que s e  e sca p e  de la tenaza entre el 
ren co r y el m iedo, por !a única e sca p a ­
da alta y d ecente  por a rr ib a , y he ah í por 
donde nu estro  g rito  de ¡A rriba E sp a ñ a ; 
resu lta  ahora m ás p rofético  que nunca. 
P o r  arriba q u erem o s que se  e sca p e  una 
E sp a ñ a , que dé entercis, o tra vez a su 
pueblo, la s  tre s  c o s a s ,  que p regonam os 
en nu estro  grito : la Patria el pan y la 
ju stic ia .

U n a  g r a n  ta r e a

Una Patria que n o s  una en una gran 
tarea com ú n ; tenem os una gran tarea que 
realizar; E sp a ñ a  no s e  ha ju stificad o  

. nunca, s in o  p or el cum plim iento de un 
un iversal d estino  y le to ca  ahora cum ­
plir é ste : e l m undo en tero  está  v iendo 
lo s  ú ltim os in stan tes  de la ago n ía  del 
orden cap ita lista  y  lib e ra l; ya no puede 
m ás e l m undo, porque el orden cap ita lis­
ta liberal ha roto la  arm onía entre el 
hom bre y la  P a tria . C o m o  liberal con ­
virtió  a cad a individuo e l en cen tro  del 
mundo, el individuo s e  con sid era b a  exen 
to de to d o  s e rv ic io ; con sid erab a  la con ­
vivencia con  lo s  d em ás co m o  teatro, 
co m o  teatro  de m an ifestación  de su  va­
nidad, de s u s  a m b ic io n es  o de s u s  extra­
v a g a n c ia s . cad a hom bre era  so lid a rio  de 
lo d o s lo s  o tro s . C o m o  cap ita lista  fué 
su stitu yend o la propiedad hum ana, fam i­
liar. g rem ial, m unicipal, por la a b so rció n  
de todo e l contenido eco n ó m ico  en pro­
v ech o  de d om inación , d e  u n o s grand es 
ap arato s d onde la p resen cia  hum ana di­
recta, está  su stitu id a , p or la presencia 
helada, inhum ana, del título e sc rito , de 
la a cc ió n , de la o b lig a ció n , de la carta 
de créd ito , liberal ca p ita lista , a no sen ­
tirnos lig a d o s por nada en lo  a lto , por 
nada en lo  b a jo ; no ten em o s ni un d es­
tino . ni una P atria  com ú n , porque cada 
cu al v é  a la P atria , d esd e el e strech o  
m irador d e  su partido, ni una so la  co n ­
vivencia e co n ó m ica , una m anera fuerte 
de sen tirn o s  s u je to s  so b re  la tierra . L o s  
u n os, lo s  m ás p riv ileg iad o s, n o s  hem os 
ido quedando en e je rc ie n te s  de p rofesio ­
nes lib e ra le s , pendiente d e  una clientela 
m ovediza que n o s encom iend e un pleito 
o  una o p eració n  q uirú rgica  o  la ed ifica­
c ió n  de una c a s a ; lo s  o tro s  en esta  c o sa  
trem enda que e s  s e r  em pleado durante 
a ñ o s  y a ñ o s  en  una oflc in a , en  cuya su er- 
te , en cu ya p rosp eridad , no s e  participa 
directam ente; lo s  ú ltim os en no tener ni 
s iq u iera  un em p leo  lib era l, ni siqu iera 
una oflcina donde se rv ir , ni siq u iera  una 
tierra un p oco  suya que reg ar con  el su ­
dor, s in o  en la  s itu ació n  d esesp eran te  y

m on stru osa  de s e r  p ro le ta rio s, e s  decir, 
hom bres que ya vendieron s u s  tierra s  y 
s u s  herram ientas y su  c a s a , que ya no 
tienen nada que vender, han de alquilar 
por un as h o ra s  la s  fu erzas de s u s  pro­
p io s b ra z o s , han de in s ta la rse  co m o  yo 
lo s  he v is to , en e s a s  p lazas de lo s  pue­
b lo s  de A nd alucía, sop o rtan d o  el s o l , a 
ver s i  pasa algu ien  que lo s  tom e por 
un as h o ra s  a cam b io  de un jo rn a !. com o 
se  tom an en lo s  m ercad o s de A bisin ia  
lo s  e sc la v o s  y  lo s  cam ello s .

E l cap ita lism o  lib era l, d esem boca ne­
cesariam en te  en el com u n ism o. N o hay 
m ás que una m anerá profunda y s in cera  
de evitar que el com u n ism o  llegue: tener 
el v alo r de d esm o n tar á l cap ita lism o, 
desm on tarlo  p or aq u e llo s  m ism o s a 
q u ien es fav o rece , s i  e s  que de veras 
quieren evitar que la revolución com u­
nista  s e  lleve por d elante lo s  v a lo res  re 
l ig io s o s , esp iritu a les  y n acio n ales de la 
trad ición . S i  lo  q u ieren , que n o s ayuden 
>1 d esm on tar el ca p ita lism o , a im plantar 
el orden nuevo.

E s to  no e s  s o lo  una tarea eco n ó m ica ; 
e s to  e s  una alta tarea  m oral. Hay que de­
volver a lo s  h o m b res su  contenido e co ­
nó m ico . para que vuelvan a llen arse  de 
su stan cia  s u s  un idades m o ra les , su  fa ­
m ilia, su  grem io, su  m unicipio; hay que 
hacer la vida hum ana s e  haga otra vez 
apretada y seg u ra , com o fué en o tro s 
tiem p o s; y para esta  gran tarea e c o n ó ­
m ica y m oral, para e sta  gran tarea en 
E sp a ñ a , e sta m o s  en la s  m e jo res  co n d i­
c io n e s . E sp añ a e s  la  que m enos ha pa­
decido del r ig o r  ca p ita lista ; E sp a ñ a — 
¡bendito se a  su  a tra s o !— e s  la m ás atra­
sad a en la  gran cap ita lizació n ; E sp añ a 
puede sa lv a rse  la prim era de este  c a o s  
que am enaza ai m undo. Y  ved que en 10* 
d o s  lo s  tiem p os la s  p a lab ras ordenado­
ra s  s e  pronuncian por una b o ca  nacio ­
n al. La nación  que da la prim era con  la s  
p alab ras de lo s  nu evos tiem p os e s  la 
que se  c o lo c a  a la cab ez a  del m undo. He 
aquí por d onde s i  q u erem o s, podem os 
h acer otra nuestra E sp a ñ a . ¡Y decidm e, 
s i e s o  no vale m ás que g an ar un as e lec­
c io n e s , que sa lv a rn o s  m om entaneam en 
te del m iedo!

E l  F r e n te  N a c io n a l

P ara e sta  gran ta rea , e s  para lo  que 
hem os v estid o  e ste  uniform e; para esta 
gran tarea  o s  c o n v o ca m o s ; para esta  
gran tarea levan tam o s n o so tro s  lo s  pri­
m eros y  lo s  t ín ico s  la s  ban d eras del 
frente nacion al. No r o s  han h ech o  c a so . 
Lo que s e  ha form ado e s  otra c o s a . (Ya 
o s  lo  han d icho  o tro s ! Raim undo F e r ­
nández C u esta , R afael S á n ch ez  M azas, 
Ju lio  Ruiz de A lda, to d o s , o s  lo  han di­
ch o . N o e s  esto  el frente n acion al, sino 
su  sim u lacro . P ara e s o  no esta m o s n o s­
o tro s ; para e so  no form am os n o so tro s; 
contra e s o  levan tam o s nuestra cand id a­
tura su elta , con tra  la  cu al s e  esgrim e 
ahora un últim o argum ento de miedo. S e  
d ice: « E sto s  so n , a l sep a ra rse  de lo s  de­
m ás, tam bién có m p lice s  de la révolu-
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ci6n». P rim ero : ¿d e  qué rev o lu ció n ? N o s­
otros no q u erem o s la revolución  m arx iS ' 
ts; pero sabem os que E sp a ñ a , necesita  
la suya. S eg u n d o ; ¿Q u ién  n o s lo  d ice?  
E sto s  en a n o s de la venia, que a h o ra  ha­
cen a la  letra im presa lanzar balandrona- 
das, ¿pueden d ec irn o s  a n o so tro s  que 
som os có m p lice s  de la revolu ción , cu an ­
do en A stu ria s , en León y en tod as par­
les, n o s hem os lanzado u n o s y o tro s  a 
detener con  n u estro s p e ch o s , y  no con 
palabras, la  revolu ción  com u n ista , y  he­
mos perdido a lo s  m e jo res  cam arad as 
nu estros?

A hora, m ucho «no p asarán » . «M oscú 
no p asará» , <el sep aratism o  no pasará>. 
Cuando hubo que d ecir en la ca lle  que 
no p asarían , cuando para que no p a sa ­
ran tuvieron que e n co n tra rse  con  pechos 
hum anos, llevaban siem p re Dechas ro ja s  
borilada.<% so b re  la s  c a m isa s  azules.

Lo q u e  n o  a c a t a r á  la  F a la n g e

y , por últim o, ¿q u é s e  creen , que e s  la 
revolución; qué s e  creen  que e s  e l com u­
nism o e s to s  que dicen que acu d am o s to­
dos a v o tar s u s  cand id atu ras, para que 
el com u n ism o no p a se ?  ¿Q u ién  le s  ha 
dicho que la revolución s e  gana con  can­
didaturas? Aunque triunfaran en E spañ a 
ledas la s  cand id aturas s o c ia lis ta s , v o s ­
o tro s, p ad res e sp a ñ o le s , a cu y a s  h i¡as  
van a d ecir que e l pudor e s  un preju icio  
burgués; v o so tro s  m ilitares d esp añ oles, 
a qu ienes van a d ecir que la  Patria no 
exisie, que v a is  a ver a v u estro s so ld a­
dos en in d iscip lin a : v o so tro s  re lig io so s , 
ca tó lico s e sp a ñ o le s  que v a is  a v er con ­
venidas la s  ig le s ia s  en M u seo s de lo s  
sin D io s; v o so tro s , ¿a ca ta ría is  el resu l­
tado e lec to ra l?  P u es  la  Falang e, tampo­
co; la F a la n g e  no a ca tarla  el resultado 
electoral. Votad sin  tem or; no o s  a su s ­
téis de e s o s  au g u rio s. S i  el resu ltado de 
los e scru tin io s , e s  co n trario , p e lig ro sa­
mente co n tra rio  a lo s  d estin o s  de E sp a ­
cia. la F a la n g e  relegará con  su s  fuerzas 
las a c ta s  de escru tin io  al últim o lugar 
del m en osp recio . S i  d esp u és  del escru - 
'■nio, iriunfantes o v en cid o s, quieren 
otra vez lo s  en em ig os de E sp a ñ a , lo s  re­
presentantes de un sen tid o  m aterial que 
a E spañ a con trad ice , a s a lta r  el Poder, 
entonce otra vez la F a lan g e , s in  fanfarro- 
■lodae, pero sin  d esm ayo, e sta ría  en su 
puesto co m o  hace d o s  a ñ o s , co m o  haee 
un añ o . co m o  ayer, co m o  siem p re.

lARRlBA  ESPA Ñ A !
• (S e  profieren en m edio del m ayor en- 
'“s ia sm o . lo s  g rito s  de: «E sp añ a una». 
'E sp a ñ a  grande>. ‘ E sp añ a libre», ¡Arrl- 

E sp añ a! L a m uchedum bre se  d isu el- 
''*• cantando el him no de la  Falange).
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Sigilad todos el espio­
naje enemigo y dete­
ned y denunciad a los 

traidores

De supremo interés para todos
E n  ¡os  m om entos en que nuestra  o rg an izac ió n , obediente  

a !a  voz de m ando, avanza an im osa  p ro  E s ta d o  N a c io n a l-  
s in d ica lis ta . ia  Je fa tu ra  N a c io n a l de P re n sa  y  P ropaga nda  de 
F a lange  E spaño la  de la s  J. O . N . S ., con  a c ie rto  y  o p o rtu n i­
dad  in d iscu tib le s  se p reocupa  ante  to d o  de d iv u lg a r  en tre  los  
innum erab les  so ldados de la  le g ió n  fa la n g is ta , e l conoc im ien ­
to  de los  p r in c ip io s  bás icos  de nuestra  o rgan izac ió n  v ic to rio sa  

P a ra  e llo , ha  ed itado  una m agn ifica  re v is ta  d o c tr in a l que 
se t itu la  <F. E.>, de suprem o in te rés  p a ra  todos  y  que debe 
f ig u ra r  en p r im e r  lu g a r entre todas  la s  p u b lica c io n e s  de d iv u l­
g a c ió n  lanzadas has ta  h o y  a la  c ircu la c ió n .

Todo buen fa la n g is ta  debe co le cc io n a rla  y  conse rva rla  
p a ra  conoc im ien to , consu lta  y  a c la ra c ió n  de sus dudas res­
p ec to  a  nues tros  p r in c ip io s  d o c tr in a le s , suscrib iéndo se  a  e lla , 
b ien so lic itá n d o lo  en nuestra  S ecc ión  de P ropaganda , o d ir i­
g iéndose 3 la  Je fa tu ra  N a c io n a l de P re n sa  y  P ropaganda , 
A ven ida , 2 6 . S an  Sebastián .

¡A R R IB A  E S P A Ñ A !

f  •

ai o [10 de n
E n  n u e s tr a  p ró x im a  e d ic ió n  d a ­

r e m o s  c iie n ta  d e ta lla d a  a  lo s  

c a m a r a d a s  y  le c to r e s  d e  A M A ­

N E C E R  d el g r a n d io s o  a c to  q u e 

h o y  tie n e  lu g a r  en  n u e s tr a  c iu ­

d a d , a n te  e l  E x c m o . S r .  G e n e ­

r a l  Je fe  d e  la  C ir c u n s c r ip c ió n  

D . E l í s e o  A lv a r e z  A r e n a s , c o n  

lo s  Je fe s  d e  la s  m ilic ia s  y  c a m a - 

r a d a s  A g u stín  A z n a r . M iguel 

P r im o  d e  R iv e r a  y  F e r n a n d o  

V é le z .

E n tr e  ta n to ... ¡A r r ib a  E s p a ñ a !

Una iniciativa plausible
E l P resid en te  de la A cadem ia H ispano 

M arroquí de N o b les A rtes y B e lla s  L e­
tras  de M elilla , en atenta com u n icació n , 
n o s dé  cuenta de la in iciativa de m odifi­
c a r  la s  o rien tacio n es y títu los del an ti­
guo A teneo, en el sentido de c re a r  en 
nuestra ciudad e l m encionado cen lro  
cultural, que habrá de o cu p a rse  de un 
m odo preferente de cu an to s estu d io s  y 
m an ifestacio n es tengan relación  con  lo s  
tem as m arroq u íes, de lo s  que tan in tere­
san te  e s  su  estu dio  y d ivulgación .

Al a c u sa r  rec ib o  de dicha com u n ica­
c ió n , fe lic itam o s a la entidad por su 
oportunísim a orientación  y d eseam o s a 
la  docta A cad em ia, todo género de éxi­
to s  en su  lo ab le  em p resa , lim pia del me* 
ñ or a so m o  de m atiz político  para preo­
cu p arse  so lam en te  del cultivo de lo s  e s ­
tud ios de la  c ie n c ia , la s  letras y la s  a r ­
le s , y de la cultural á rab e , tan p oco  di­
fundida en lo s  tiem p os actu ales.
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lie frente... ¡Fleelisis!
F lech as. N uestros cam aradas je­

fes, se  preocupan de v osotros con 
todo su entusiasm o e Ínteres, y 
nuestra Espafia sab e que lo s fle­
ch as de hoy han de ser m añana la 
viva realidad de una E sp aña G ran ­
de y libre.

T o d o s nuestros pensam ientos e s ­
tán fijo s en vosotros. S e re is  lo s que 
llevareis a nuestra querida Patria 
al ap og eo  de su grandeza. Dentro 
de algunos añ os em pezareis a in­
tervenir muy directam ente en la vi­
da de la N ación. Q uerem os que 
cuando esa fecha llegue deis todo 
el m agnifico resultado que espera- 
m08 de vosotros.

El sacrificio  que hoy hacen io­
dos lo s esp añ o les para sa lvar a su 
P atria , tiene que tener en vosotros 
lo s que hoy so is  flechas su s más 
entusiastas y decididos continua­
dores.

Para cuando esa  fecha llegue 
querem os que esteis perfectamente 
preparados y saturados del espfritu 
altam ente patriota y creador de 
nuestra F a lan g e . Para ello las Je fa ­
turas de nuestras O rganizaciones 
se  preocuparan de que con frecuen­
cia , con la m ayor frecuencia posi­
b le, tod os lo s falan gistas que esten 
en condiciones de hacerlo , o s  den 
charlas, co n feren cia s ,co n se jo s , pa­

ra que de unos y otros vayais e s ­
cogiendo lo m ejor, ya que también 
v o so tro s habréis de ser lo m ejor de 
E sp afia .

Cuando se á is  hom bres encentra 
reis una Patria G rande y libre y es 
preciso por lo tanto que sepáis ser 
d ignos de ella. Em pezáis a vivir y 
querem os que desde un principio 
vuestros p aso s vayan siem pre por 
el cam ino del patriotism o, la digni­
dad y el valor. E s ta s  tres v oces e s ­
tán intimamente ligadas con las vo­
ce s  reglam eplarias de nuestro g lo ­
rioso Himno.

E spaña  U na, O rande y  U b re
S ien d o  patriotas nuestra primer 

voz de E sp añ a UNA, será siem pre 
una realidad por que ningún esp a ­
ñol honrado puede permitir que su 
Patria se  divida ni que tengas fron­
teras dentro de su  suelo ; no se r  re­
gida por extraños de ninguna cla­
se .

S o lo  querem os y conseguirem os 
cueste lo que cueste, que sea com o 
nuestro H im nod iceESP A Ñ A  UNA.

E SP A Ñ A  G R A N D E. S e a m o s 
dignos, seam o s honrados y con se­
guirem os que nuestra E sp aña sea  
grande. C on  dignidad, con trabajo , 
con sacrifíclo  y  siem pre con la v is­
ta fija en nuestra P atria , laborem os

todos para con seg ir ia grandeza de 
nuestra E sp añ a . V ayam os conira 
quien se oponga; arrollem os todos 
lo s obstáculos sacrifiquem osnos 
cuanto sea preciso, pero que nues­
tra g loriosa E sp añ a , nuestra E sp a- 
inmortal, la que siem pre fué grande 
y jam ás debió d ejar de serlo , sea 
otra vez y para siem pre Españii 
grande.

E SP A Ñ A  L IB R E . N uestro valor 
de esp añoles responde y garantiza 
que así se rá . Nuestra san gre y 
nuestra vida si e s  preciso al serv i­
cio  de este ideal.

C uando de la libertad de nuestra 
Patria se trate, no m iréis nada, to­
d os lo s  esp añoles estam os ob lig a­
dos a defender esta libertad, y el 
valor de que siem pre dieron prueba 
lo s h ijos de nuestra Esp afia  se  le ­
vantarla arrollador para conseguir 
que nuestra Patria sea siem pre eso  
íE SP A Ñ A  U B R E !

íARRIBA E SP A Ñ A I
Delegaito d« P r in s t  y  Propaganda de Villa Nador.

(Estudiantes! 
ei S. E. U. os llama

E sp añ a necesita espíritus jóve­
n es, cim ientos que desprendan los 
fa lsos que hasta ahora han so ste ­
nido su deplorable situación.

C ontribuir de alguna m anera a 
ayudar a E sp añ a.

Nuestra arm a es  el E ST U D IO , 
nuestro enem igóla IGN ORAN CIA. 
V enzám oslo.

A co g éo s ba jo  la protección del 
S .  E . U. y  que su sign o  sirva de 
escudo donde s e  rompan los fal­
s o s  ideales, y miembro poderoso 
para la form ación de una Esp aña 
grande y libre.

M arfa Luisa Mota Carreras.

lE ST U D lA N T E S!
El 5 . E . U. o s  llama. No du­
déis ante la protección que 
o s brinda el Sindicato Es> 
pañol Universitario. 
Afiliaos todos.
A RRIBA  ESPA Ñ A I
De 12 y 1)2 a l  y 1|2 en Caite lar,3
(Jefatura Provincial)

¡Q U E  P O R  D O N D E  P A S E IS  Q U E D E  B IE N  A L T O  E L  P A ­
B E L L O N  R O JIN E G R O  D E  F A L A N G E  E S P A Ñ O L A  D E  ¿ 4 5  
J. O. N . S . !  P regun ta os  a cada m om ento  s ¡ e¡ a c to  que va is  a  
re a liz a r  es d igno  d e l e sp íritu  que rep resen ta  vuestra  cam isa  
azu l. S e m b ra d  e i a m o r p o r  todos  ¡os pu e b lo s  p o r  donde pa ­
sé is . T ra ta d  D E  U N  M O D O  E S P E C IA L M E N T E  C O R D IA L  
y  G E N E R O S O  A  L O S  C A M P E S IN O S  Y A  L O S  O B R E R O S . 
P o rq u e  e llo s  son , p o r  s e r  españo les y  p o r  h a b e r s u fr id o , 

N U E S T R O S  H E R M A N O S
(P a la b ra s  de M a n u e l ¡ ie d ll la ,  en s u  d is c u rs o  d e  N a v id a d )
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F. E. de las J. 0. N-S.

La Central OlM’cra 
Kacioiial - Kíiiilicalissta

A los obreros;
¡O b rero s  e sp a ñ o le s !: G ra c ia s  a un m o­

vim iento viril y nguerrido, a un moví- 
tnienlo d ignificado por la san g re  de mu­
chos hérn e.i. que la entregaron sin tasa 
en bien de la P atria , E sp añ a s e  ha s a l­

ivado de la luiela ru sa . V o so tro s , enga­
ja d o s  por lo s  a n tigu o s d irig en tes, que 
no estaban  a ten to s  m ás que a su medro 
personal, o s  m o strá is  re c e lo s o s  a su ­
m aros a e s la  lab o r con stru ctiv a  que ha 
de culm inar en e lev ar e l n ivel m oral y 
tnaterial de una nación qu e. p ese  a su 
historia g lo rio sa , s e  hundía en el c a o s  
merced a la nefasta tutela de s u s  últim os 
m entores; de una nación que, recobrada 
su tray ectoria , cu lm inará en una exalta* 
ción a p o teó sica  de s u s  fuentes de rique* 
u .  de su v alo r c ív ico  y  de su gloria in- 
■etectual co m o  com pend io  de tran q u il!' 
dad, de paz y de trabaío.

V o so tro s , o b re ro s , o b re ro s  de m anos 
encallecid as y de frente bañada en su d or 
debido al con sta n te  esfu erzo , sabed  que 
el m ovim iento sa lv a d o r tam bién v iene a 
u lv a r o s . L a s  a lo cu cio n e s  de lo s  gen e­
rales que orientan  e l plan a seg u ir, la s  
notas y p ro clam as de lo s  h om b res que 
Henen en su s  m an os la s  rien d as del P o - 
<̂ er, s ó lo  s e  encam inan a m im aros, a 
Protegeros y a se n ta r  y afianzar que 
l e s e r a s  m ejo ras y  v u estro s  su eld o s 
Oas m ejo ras y lo s  su e ld o s  ad quiridos 
«n noble lid) serán  resp etad o s. Y no s ó -  

0̂ resp etad o s, s in o  e lev a d o s en la  medi- 
<*9 de lo  p o sib le  y co n  la v ista  puesta en 
^  liberación  del o b re ro , de e se  obrero  
humilde y honrado que va labrando las 
ciudades y  lo s  p u eb lo s, lo s  puertos y 

cam in o s, lo s  lu g ares de recreo  y las 
fuentes de riqueza, con  la  co n stan cia  y

lesón p ro p io s de lo s  h o m b res v iriles 
‘lue no s e  dom eñan ante el esfu erzo  co - 
''«•iano.

L a  t ira n ía  d e lo s  S in d ic a to s

Antes s í  que e stá b a ism a ld ir ig id o s .D í- 
J f^ id o s  en c a s ta s , se p a ra d o s  por S o c ie ­

dades de d istin to s m atices que no que­
rían ced er un áp ice  tocante a su fuerza, 
o s  p erseg u ía is  y o s  m atábais por defen­
der la hegem onía de vuestra A so ciació n  
y no por obtener m e jo ra s  de c la se . An­
tes s í  que e s tá b a is  d iv id id os. H asta se  
daba el c a s o  de que s i un o;>rero, un 
o b rero  pobre y n ecesitad o  que trabajaba 
por llev ar pan a su  m uier y a s u s  mu­
ch o s  h ijo s , su fría  un accid e  l e o  fallecía  
v íctim a de un atentado y no pertenecía a 
una de v u estras  S o c ie d a d e s , era  tratado, 
no s ó lo  e n  ind iferencia , s in o  con  cruel­
dad. por lo s  de su  m ism a c la s e . A ntes 
lu ch áb ais  un os con tra  o íro s  y su fría is  la 
torturante liran ía  de lo s  S in d ic a to s , tor­
turante tiranía de la que no p od íais p re s ­
c in d ir s in  ries£X> d e la s  v id as o  de p e r­
d er lo s  m ed ios de trabajo .

¡P en sa d , o b re ro s , en la mal llam ada 
libertad y d em o cracia ! ¡Pensad  en que 
una república de trab a jad o res o s  im puso 
tribu tos y  prebend as de la s  que o s  habla 
librado )a dictadura del g lo rio so  y* p aci­
ficad or Prim o de R iveral

C o la b o r a c ió n  e n tre  T r a b a jo  

y  C a p ita l

E l m ovim iento N a cio n a l-S in d ica lista  
o s  ab re  lo s  b ra z o s  y o s  enseña e l cam ino 
de la  verdad. Un am p lio  cam ino de 
p ro lecc ión , de paz y de trab a jo  que &e ex­
tiende ante la nueva E sp a ñ a . L o s  proce­
d im ien tos cru e les  hacen  huir al capital y

Aiiiaiicccr
o b lig a r  a  e sco n d erlo  en s e g u ra s  m ad ri­
g u e ra s . y  s in  cap ital no s e  puede vivir.

L o s  d o s  gran d es e rro re s  de R u sia  (de 
e sa  R u sia  esclav izad a por el terro r com u­
n ista) fueron el h ab er p rescind ido  del ca - 
p it^  y de los^ técn lcos. H ace falta que c o ­
rra el d in ero , y el d inero no c o rre  s i  no 
s e  le p rop orciona segurid ad  y con fian za.

S ie m p re  fra ca sa m o s  s i  s e  intenta en­
frentar a l capital con  el trab a jo  o  el trabajo  
con  el cap ital. S e  p rec isa  una estrech a  c o ­
lab o ració n  en la que s e  suprim a la hege­
m onía de unode lo s  d o s. P a saro n  lo s  tiem ­
p os en que el d inero m andaba; hoy el rico 
sa b e  que, s i  q u ierev iv ir, tiene q u ed esp ren- 
d erse  de buena parte de s u s  caud ales. 
P recisam en te  de una de la s  a lo cu cio n es  
del G o b iern o  de B u rg o s  e s e s i e  párrafo: 
«M uchos de lo s  m alesjque e sta m o s  pade­
ciend o s e  deben al esp íritu  de av aricia , o , 
por lo  m en os, a la tacaflería  de la s  gen ­
tes ad in erad as para lodo lo  que redunda­
s e  en b en eficio  de lo s  in tereses  genera 
les» . T a le s  p a lab ras con fortan , sk v e n  de 
a v iso  e indican una tray ectoria  a s e ­
guir.

L a  N a c ió n  e s  p a r a  to d o s

¡O b re ro s! E s la  C en tra l O brera o s  inv i­
ta a su m a ro s  a s u s  filas. R enace una nue­
va E sp a ñ a  en la que resp lan decerán  la 
paz. el tra b a jo  y la ju stic ia ; renace una 
nueva E sp a ñ a , y en su  resurgim iento  in­
terv iene F a lan g e  co n  el corazón  puesto 
en lo s  o b re ro s  y el cereb ro  clavad o en 
la verdadera equidad.

La N ación  e s  para to d o s, tenem os que 
vivir en e lla . S e  acab aron  lo s  p o líticos 
v iv id o res, lo s  ca ciq u e s  u su rero s  que e s ­
quilm aban al honrado v ecin o , lo s  cab e­
c illa s  co b a rd e s  que vivían a cuenta de lo s  
o b re ro s  para luego lanzarlos a la lucha 
m ientras e llo s  escap ab an  con  el botín, 
lo s  r ic o s  ta ca ñ o s  que o s  exp lotaban, lo» 
v a g o s  que vivían sin  trab a jar; s e  a c a b a ­
ro n , en fin. lo s  p a rá s ito s  que con du jeron  
a la S o cie d a d  a la podredum bre en que 
e stab a  sum ida.

P ero  a v o so tro s , o b re ro s , o s  loca  y 
y co rresp o n d e  un papel a ctiv o ; e l de su ­
m aro s a Fa lan g e  E sp a ñ o la  para engran 
decerla  y co n tro la rla ; a esta  Fa lan g e  que 
e s iá  d isp u esta  a re c ib iro s  para engran 
d ece ro s  y e n g ran d ecerse .

P O R  LA PA TRIA . E L  PAN y  LA JU S ­
TIC IA .

¡ARRIBA  ESP A Ñ A !

FBIIIIGIIiGO PB8BES PDIÜ.-inELlLLfl Agwitt fa c to r  de lo« famotot 

-:-  Automóvilu y Camionts -:-

A U T O M Ó V IL E S Chevrolet, Blitz, G rahaam  y Essex

♦  Aparatos de Radio R. C. A. y CROSLEY ♦

E x p o s ic ió n : l i é r o  s  d el A lc á z a r , 7  y  O 'D o n n e ll, 41
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Es| vergon zoso , que m ientras 
los so ldados esp añoles se  ¡uegran 
la vida diariam eníe por la sa lva­
ción de nuestra querida E sp añ a , a 
la que ellos están dignificando con 
su conducta abnegada y heroica, 
queden todavía ciudadanos «sin 
definirse>, en tregad os a su vida 
rutinaria de siem pre y sin ofrecer 
su grano de arena en la gran em­
presa sa lvad o ra . N o crean que tal 
conducía pasa desapercibida. T o ­
dos están cata logad o s y al flnal 
tendrán que rendir cuentas, porque 
hoy estam os haciendo la «reváli­
da» del título de español y no con ­
siderarem os com o esp añoles, a lo s 
que cobardem ente se  inhiben de 
lo s sag rad o s d eberes de esto s m o­
m entos h istóricos.

E s  preciso que todos lo s cam a­
radas estem os en vigilia tensa y 
fervorosa, ante lo s enem igos de 
nuestra E sp añ a . H ay m uchas for­
m as de com bate y en la obra de 
retaguardia que se  está realizando, 
no faltan su jetos desaprensivos que 
de varias m aneras obstaculizan la 
labor. T o d o s vigilantes y atentos. 
Donde quiera que se  vea una injus­
ticia, denunciadla al superior je ­
rárquico, para intervenir rápida­
m ente. T enem os que velar, no s ó ­
lo por nuestros cam arad as de lo s 
sind icatos, sino por tod os lo s tra . 
b a jad ores, m áxime para lo s  que 
sin conocern os todavía, están  ex­
puestos a  diario a sufrir lo s zarp a­
zo s de lo s eternos enem igos de la 
c lase trabajad ora, de lo s  fero ces 
ego ístas, que só lo  conocen  el amor 
ai dinero. N uestra Cruzada es  de 
justicia y no podem os consentir 
que en la nueva E sp aña se  com eta 
ni una in justicia m ás, venga de 
donde venga. {Alerta cam aradasi

A lgunos creen que sirven a E s ­
paña, ofreciendo unas pesetas a 
la s  su scrip ciones y tomando parle 
en todas las m anifestaciones 3 e  
carácter patriótico que se  cele­
b ran ... P ero , m ientras tanto, c o ­
miendo opíparam ente, no priván­
dose ningijn día del café, a sistien ­
do de vez en cuando ai cine y 
durmiendo en mullida cam a con 
la m ayor tranquilidad. Todo eso, 
m ientras nuestros so ld ad os de la 
vanguardia y aun de la retaguar­
dia, desafían al frío, al sueño y al 
d escanso . A quellos, defendiendo 
las trincheras, las av an zad as... E s ­
tos defendiendo la ¿eguridad inter­
na de la ciudad. Y  lo s otros dur­
miendo a pierna suelta y sin som e­
terse a  ningún sacrificio  de esta  ín­
dole. ¿N o les dará vergüenza com ­
parar su conducta con la de los 
d em ás? jN ot Porque quien tal ha­
ce , no le queda ya ni un átom o de 
vergüenza.

ECOS le  m ^ i  PruDsa

«ARRIBA ESPAÑA», de Pam plona.

«Para E sp añ a , el pensam iento, 
la san gre la vida. Para su s enem i­
g o s  hierro y fuego hasta  el exter­
minio.

E l frente está asegurado. F a lan ­
g ista ; vigila constantem ente la re­
taguardia».

«AMANECER», de Z arago za.

Tratando la orientación profesio­
nal, propugna en un herm oso y ra­
zonado trabajo  de «Yiczor> de la 
necesidad de que para todo obrero 
de la futura E sp añ a , sea  obligato­
ria la asistencia a las E scu e la s  de 
Aprendizaje y Perfeccionam iento 
de todos lo s oficios.

<L1BERTAD», de ValíadoHd.
El batallador periódico caste lla ­

no, en su cam paña pro antisemitis 
mo estudiantil, com enta ia activi 
dad advertida en los centros de la 
nueva juventud de Polonia y brinda 
a lo s estudiantes de la Polonia tra­
dicional, adalides de la lucha an­
tisem ita, el ejem plo h istórico de la 
expulsión de lo s judíos que decre­
taron nuestros R eyes C ató lico s.

«PATRIA», de G ranada.
Ante la extrañeza de lo s que c o ­

mentan nuestra hostilidad a las v ie­
ja s  fracciones políticas dice:

«Sentim os esta hostilidad, por­
que sabem os distinguir entre la v i­
da y la m uerte, querem os la vida 
de nuestro pueblo y buscam os la ! 
muerte de tod os lo s partidos y de I 
todos lo s enem igos de la resurrec­
ción juvenil de E sp aña».

«SIR», de SlngUenza,
Fustiga con v igoroso rasgo  de 

indiscutible acierto  a la mujer har­
pía, a la hem bra enfurecida que 
hasta el 18 de ju lio , irrumpía por 
las ca lles, desaforada y ronca dan­
do m ueras, llevando carteles insul­
tantes y alentando a las fieras que 
habían de d estrozar lo m ejor de 
E sp añ a,

Junto a é s ta s  dibuja el perfil hi­
pócrita de la s  intelectuales, más 
dañinas que su  «com pañera», ver­
dadera serpiente difícil de cazar y 
exterm inar.

M adrina  de guerra
So licitan  madrina de guerra, los 

cam aradas falangistas, Fernando 
Sá n ch ez  Rodríguez, perteneciente 
a la cuarta bandera, tercera centu* 
ria falange 67  de H uesca, destaca­
da en Alerre,

De la F a lan g e  de Teruel, sollci' 
tan madrina de guerra los camara* 
das falangistas Veleriano Asensio. 
enlace de la  primera bandera y Va- 
lentín G arcía .

Tam bién solicitan madrina de 
guerra, lo s so ld ad os de la CompO' 
ñía de D estinos del C uartel Gene* 
ral de Tetuán, Juan C aste jón  C<y 
nesa, Ram ón Burgalla Arriera V 
F ran cisco  López B arrag án . JAyuntamiento de Madrid



G A R A G E S
G arag e  B ern a b eu .— P laza M ariin de C ó rd o b a , 2 
G arag e  M od ern o .—Avenida de Aizpuru 
G arag e  Industrial. F ern an d o  R ulz.— A . O u rrea , 4.

H O T E L E S
N uevo H otel E sp a ñ a .—C h a ce l, 8 .

L E C H E R IA S
• La M alagu eñ a».—P adre Lerchundi, 10.
«La M elillcnsa> .— A ntonioIRuiz A m ate.—C a ste la r , 43.

M A T E R IA L E S  DE C O N ST R U C C IÓ N
Juan M ontes H oyo.—A lvaro  de B azán , 9
S .  A . La Ferretera  A fr ic a n a .-P la z a  M enéndez P ela y o , 5
Rafael M artínez C a s a s .— A lvaro  de B azán , 15

M A D ERA S
S .  A. La Ferretera  A frican a .— P laza M enéndez P e la y o . 5 
Leyva y G u illén .—M arqu és de lo s  Vélez, 19

M É D IC O S
Fernand o M oreno S e v il la .— O 'D o n n ell, 16 
Rafael G o n zález  N avarrete .— P ola v ie ja , 39 
Manuel M oneada L ó p ez .—T te . C o ro n el S e g u í. 7 
M odesto  S o te r a s .—M arina, 19 
A ngel M o ra .— L a b o ra to rio .—C a n a le ja s , 1 
Miguel G ó m ez M o ra les.— Lope de V eg a, 6.
Dr. Joaq u ín  A rech ag a .— G a rc ía  C a b re lle s , 8.
Manuel M o n tero .—A lférez S a n z , 2.

M E R C E R IA S
Vila y C om p añía, S .  L .— H éroes de A lcázar, 6 
G u illerm o O ña H ernández.— C h a ce l, 5 
La Ja p o n e s a .— B o ig u e s  y  6 i le s . - C a s t e l a r ,  6 
La P a ja rita .— M iguel B u en o  R om ero. M argallo , 12 
M ercería B a ra til lo .-M ig u e l F o rtes  F o r te s .— La L eg ión , 7 
M iguel G ó m ez M o ra les. -  Lope de V eg a, 6 .

M O D IST A S
C arm encita  A guirre.— C erv a n tes , 1 .—T eléfo n o  272

M U E B L E S
• E l A ju a r» .—Avenida H éroes del A lcázar de T o le d o  52 
M anuel D íaz Ü x to .—A lcalá  Z am o ra, 11

M Ú SIC A  (Alm acén)
Jo s é  Fernández B en ítez .— 0 ‘D onnell, 3

Ó P T IC O S
ó p tic a  R o c a .—H éroes del A lcázar de T o led o , 1

PA N A D ER IA S
«La P erfecta» . F ra n c isco  A znar.—M aestro  R ip oll, 26.
«L o s T r e s  H erm an os. C o n tre ra s  y M a rc o s .—Q . C ap itán , 4. 
«La M alagueña». L eocad io  R am írez.— G en eral P o la v ie ja , 28
• San ta  R o sa lía » .— D uquesa de la V ictoria , 12.
«San F r a n c is c o » .—C án did o M o rales R u iz — M éxico , 2. 
F ra n c isco  G on zález.— A gustina de A ragón , 14.
B autista  A lte ro  E ste v e .— Ruiz Z o rrilla , 20.
E nrique C azo rla  P érez .— A lcald e de M o stó le s , 9.
R icard o  P érez .—C a p ita n e s  P in só n , 29.
Angel P rad o  M uñoz.— P alafox , 28.
•19 de M ayo».— A lvaro  de B azán , 17.
• L o s  L e o n e s» .—C a ste la r , 24.
E sp ecia lid ad  en p astaflora  y  s u iz o s .—S a n  M iguel. 9.
•La G lo r ia » .— E xplorad or B ad ía , 6.
Antonio M olina.— C o m u n eros de C a s iilla , 4.
A ntonio M uñoz C o re l .-M a r tín e z  C am p o s, 10.

P A P E L E R IA S  
B oix H e rm a n o s .— H éroes del A lcázar, 23 
«La H ispana».— H éroes del A lcázar, 14

P E R F U M E R IA S  Y  D R O G U E R IA S
«La L ev an tina» .— H éroes del A lcázar, S5 
«La M odelo».— G arcía  C a b re lle s , 3 
«La V ie n e sa » .—M argallo , 8.

P E L U Q U E R IA S
López M a risc a l.—M arina, 19 
F ra n c isco  R eca ia lá .— P laza  de E sp a ñ a , 2

P E N S IO N E S
«A. B . C .» — G en eral M arina, 18.

P R A C T IC A N T E S
Manuel López G o rd illo .— Isab el la C a tó lica , 9.
A m onio M á rq u e z .-P o la v ie ja , 38.

P A S T E L E R ÍA S
*La S u iz a » .— S e b a stiá n  C a b a llero .— C a ste la r , 16.

P A V IM E N T O S A S F A L T IC O S
P avim en ios a s fá lt ic o s .—A . M artín, 3 , pral. izda.

R E P R E S E N T A C IO N E S
J^ntonio S a n  Martín A lvaredo.— G a rcía  G óm ez, 38,
Luis Fernánd ez C e rra to .—M iguel Z azo , 8.

R E L O JE R IA S
R elo jería  A L E M A N A .— P ab lo  R e ltsch la h .—M arg allo , 10. 
Jo s é  M adrid. — H éroes del A lcázar de T o le d o , 4 
S a ro m p a s .—Arturo R ey es , 12
«C alv an o ».— C ay etan o  C aív an o  S a lin a s .—M arg allo , 11. 
Jo s é  Fern án d ez.—M arg allo , 17.

S A S T R E R IA S
A ntonio A gu ayo L eón .— P a re ja , S
S e b a stiá n  A la rcó n .— C h a ce l, S
F ja n c is c o  P érez  S á n ch e z .— H éroes del A lcázar, 33
A ntonio C a m a re ro .— O ’D onnell, 9
«Mi S a s tre » .— C h a ce l, 3.
Jo s é  G a rcia  A lv aro .— P i y M argall, 8 , b a jo .
J o s é  M esa .— P a re ja , 9 .
S e b a stiá n  M artínez M oreno .— P ed ro  A. de A larcó n , 4.
H ach M oham ed B en  Y elum .—A cto r T a lla v í, 12. M anufactu­

ra V estu ario  del E jérc ito .
S a s tre r ía  L o z a n o .— P í y M argall, 8.
«La H aw llland».— P oeta Q uintana, 8.
S a b io , R u bí y G o n zález .— C ardenal C is n e ro s , 7.

S E G U R O S
«La V asco -N av arra» .—Jo s é  G a rc ía  Jim énez.— P o la v ie ja , 62.

S A L A Z O N E S
Luis D a sso ri S o la r i .—A lfon so  G u rrea , 8 .

T E JID O S
«La P ila r ica » .— H éroes del A lcázar de T o le d o , 86
• E l A cueducto». Jo s é  G a rcía  A lv aro .-P ed ro  A .d e  A larcón , 2. 
« C a sa  F ed erico » . F ed erico  L óp ez.— L eg ión , 10.

T IN T O R E R IA S
«Lindsay»— G en era l A stille ro s , 5.

T R A N S P O R T E S
C om pañía «La H isp a n o -F ra n ce sa » .— M arina, 1.

T A P IC E R IA S
Jo s é  M a r t ín .-P e d ro  A . de A larcó n , 3.

T A L L E R E S
De m ecán ica .— A lfon so  G a lla r d o .-C o n d e  de A lcaudete, 2. 
De n iq u e la d o s .-Ju a n  G o n zález.— A lvaro  de B azán , /.5.
De ch ap isiería  y sold ad u ra au tó g en a .— C a r lo s  V , 34.
De ca rro cer ía . Arturo R u b io .— C a r lo s  V , 36.
K elw in.— C ardenal C is n e ro s , 4.

U LTRA M A RIN O S
A lejandro H ernández.— C h a ce l. 2
C a s a  S a n ta m a ría .— H éroes del A lcázar, 4
Juan S á n c h e z .- 'P o la v ie ja , 5 l
Jo s é  A lbalad ejo  C a n o .—9  de Ju lio , 86
F ra n c is c o  Bueno G a rc ía .-A iz p u ru , 18
Ram ón C a stilla  C a b a llero .— M éndez N úñez, 17
C a s a  V en an cio .— Arturo R ey es , 4
Luis Díaz G ó m ez .—C a r lo s  A rellano , 19
U ltram arinos La O b rera .—J o s é  In ie s ta .-V illa m il, 11
U ltram arinos-Papelería . — Isab el M a rtín e z .--L a  L eg ión , 4
J o s é  M artín R iv as —Juan de L ara, 1
Lorenzo R ipoll M a rró s .— L uis de C ap p a, 7 .— C a s a  L orenzo 
G reg o rio  López T o r o .— A ntonio S a n  J o s é ,  16 
Jo s é  T é llez  C a n o .— C a b o  N oval, 36 
Jo s é  A lo n so  L óp ez.—9  de Ju lio , 8 .
F ra n c isco  B e lm o n te .- 9  de ju lio , 16.
C a sa  A n gelita .—P rim , 8.
A ntonio M artínez.— C a r lo s  de A rellano , 18.
«La A fricana». Joaquín  M artínez.— IbáflezM arín , 9.
M anuel M uñoz. «Antigua P atria» .— 9 de Ju lio . 46.
Jo s é  O rd ófiez .— L ope de V eg a, 5.
Joaq u ín  R ío s . -  M éndez Núñez, 8 . <La V irgen  del C arm en . 
«Tienda L o s  N iñ o s» .— T o m á s  L óp ez.— M edina M d o n ia . 4. 
A m onio M ateo G a rc ía .— P alafo x , 29.
R afael G a rcía  M artín.— V illeg as, 1.‘
Isid ro  A lcaraz  M uñoz.—Juan S e b a s tiá n  E lc a n o . 1.
«La F lo r  del N o rte » .-A n to n io  Durá R uiz.— C o lo m b ia , 26. 
A ntonio M ontañés P a lo m o .— E sp a rtero , 29.
M iguel V ega y V eg a .— R afael M arín de L ab ra . 18.
Jo aq u ín  P érez  López.—Jo aq u ín  D icen ta , 187.
A ntonio P érez  Jim énez.— D uque d e la T o rre , 80.
C a s a  de A u ro ra .-C a p itá n  C o s s ío ,  12.
M anuel M aturana.— B a rce ló , 18
• R o s a lía » .—Jo s é  Díaz. —F e rrer M ach uca, 12.
• La B uena F o r tu n a » .-M . M artínez.— S a n  M iguel, 7. 
Fernand o A riza .— S a g a s ta , 27.
Viuda de O r l e . - O ’D onnell, 31.

Z A P A T E R IA S
«La U niversal». E steb an  A ntoniano.— O 'D o n n ell, 16 y 18 
C a s a  B ata . -  C ardenal C is n e ro s , 2.
C a s a  C u e n ca .—C h a ce l, 9.
C a s a  R uiz.— L a L eg ión , 22, B a rrio  R eal.
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HllLOnilllll
Confitería y Panadería

R efrescos espum osos 
H orchatas -  Fiam bres 
Vinos y Licores — Se  
sirven en carg o s para  
B o d as Y Bautizos

Antonio G arcía Vallejo
A vda. H éro es del A lcázar, 16 

y  Joaquín  C o s ta , núm ero 2 

T e léfo n o , 456 -M ELILLA

Boix Hermanos
H É R O E S  D E L  ALCAZAR, 23 

M E L IL L A

Librería, Paoelería y 
O b jeto s de escritorio

C o rre sp o n sa le s  a d m in islra iiv o s de 
la s  p rincip ales c a s a s  ed ito ras y de la 

P ren sa  E sp a ñ o la .

UD D[ oto
O  D O N N ELL, N Ú M ERO  11 

-  M E L IL L A -----------

C ristales.- L u n as.-E8p elos.-M ate- 

riai^eléctríco.'Artícuios de regalo  

Lám paras

O

VENTA EXCLUSIVA de la

P L A T A  M E N E S E S

JaDODGS, L ejías g Veías

Carretera de Bldoai leiéfooo 164

opiica BOca

cuenta con un La­
boratorio d e Op­
tica donde en él 
se elaboran toda 
clase  de cristates 
ópticos, lo  q u e  
p e r m ite  despa­
char en el día to­
da clase  de cris­
tales para gafas, 
p or com plicados 

que éstos sean
♦

H é r o e s  d el A lc á z a r , núm . 1 
M ELILLA

A l m a c e n e s  Y i l a  

V lla  y  C A  S .  L .
IM PO RTA CIO N  y

E X P O R T A C IO N  

M ercería, Paquetería, Q uincalla 
y Perfumería 

Ventas al por m ayor y Delall 

Dirección telegráfica VILA 
Teléfono 552 • Apartado 125

H éroes del A icó ia r  de T o led o , n .° 6 

M ELILLA

j

CABANILLAS HERMANOS
Avenida Héroes del Alcázar de Toledo, 33 y Arturo Reyes, 18. - Teléfono, n.“ 189

Artículos sanitarios en general 
Batería de cociná en hierro 

esm altado y aluminio 
Herramientas para agricultura y oficios 
d iversos. -  Pinturas, barnices, esm al- 

=  tes, brochas y  pinceles ■ 

D  Tornillería, clavazón, hierros y chapas de todas clases ^
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